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OFÜES. DO BANCO DO BRASIL:- NOVOS MERCADOS PARA OS NOSSOS PRCDSJTGS (Lei • na
Segunda Página)
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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Desapontamento e Saudade
O "Tenentes"Não Vai Desfilar
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Culpa da Prefeitura — Desprezo Paio Cama-
vai do Povo •• Em Vez de Estimular a Desenvol*
ver as Fes.&s Auléntlcamentt Populares. Im*

porta Xerifes...
O *TENKNTES IX) DIA« | O «Te-temei» «Jo ülabo»

HO* é um c«nleii/irl««. ' lançou, pia primeira W**, iw
. .i • ..¦. .1 «rariiHii. «•» grande*

O ir, Marques Júnior, presidente do "Tenentes" lamenta a
ausência do clube noí vrettitot. Defendeu a necessidade de
lutar pelai coractcriaticas próprias de noaao carnaval. O
presidente mostra trofiut, mcdalhat o diplomaa de glória

.Sun n.i.ij.. •¦. <.'-..: eom ano»
Km 18JV3. com o nome de
Ziiiivim, j-.: ¦!• M i. do cama*
vnl «In rua. Clube li mmJ-
tico, aempre apoiou a» gnin-
«le» • .ii |..;h ¦ do pais, Fot
..ih.ii, i,i.i * ,. republicano,
in»plrado »empre mu* ;•¦¦¦•
de» . ..:i.|.iti,)..i-. do :..:•¦. Foi
-ii-.ii- i..)it 11 e republicano,
Inspirado ttempre nn» gran*
de» causa* do i¦•--.•

|,t«»tniiii» que |>..*«4t-.!ii a
••¦t um >i". «-l«-:i'.«'i.i-1 de He*
tata «• de .tiiiiii.i...... da folia
na Avenida.
CARNAVAL E MWUÇM*

O «Tenente», do Pinho», em
1861 dedicou o produto da
coleta feltn entre «h i-dclo»
t«ira o camavnl A compra de

.«.mui KA V WUINA»

I
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O ,.*•¦.'. -i:. do "Tenente» do Diabo" declara: — "Kotto clu-
be è rigorotamente familiar. Queremos conservar a boa tra-

• i..i. • i".¦!¦. I.'* • • >i. mat InfeUsmente ndo temot lido ettlmu-
lado» pelot poderts públicos".

"Tenentei dc Diabo" ndo salrd no cortejo do carnaval dètte
ano. Foliou tempo, por culpa da Prefeitura, A folia resume-se
ho» ími.iY* in K. :•¦¦¦¦., i:. E aqui, a rainha do baih, uma
"tenente" o a imagem de graça o bclxa do clube folião

APESAR DA FALTA DE APOIO DA PREFEITURA
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BESFIUBÜO HOJE E ____ OS
RANCHOS E ESCOLAS DE SAMOA

*******Aà-Uu JjKp • -- Aá^-vJ^Hn; JS-í-ijl"

A CARESTIA DESANIMOU
0 CARNAVAL DO CARIOCA
Pouco$ Estabelecimentos Comerciais Tiveram Ânimo de Oferecer à Ven-
da, Fantasias, Tais os Seus Pregos — A Tabela Dás Bebidas e Reirí-

geran.es Pa :a o Carnaval
Sem a tradicional animação i depois a devoção-- é aplicado

ja ini- a0 pé da letra. Haja dinheirodos últimos anos o car.u
ciou ontem o seu Carnaval
Entre as diversas razoes quo
quebraram O ânin-.o do folião,
afora o calor e as ameaças da
portnncia: a carestia. (_om
efeito, face à corrida rap)dis-
policia, está uma da iniuoi im-
sima dos preços poucos po-
dem dar-se ao luxo de se pre-
parar p-ira o Carnaval e do
ditado «primeiro a obrigação,

8SS8

primeiro para o pao taun:en-
dol e arioz e o teijão e couro
os pregos dêsus se1 encontram

nas nuvens, quise nada res-
ta p.na a diversão.

Já nos anos anterior*-» os
altos preços'.tornaram quase

(CONCI.ll NA l< PAUINAI

0 Carioca Canta e Dança Animando a Maior Das
Nossas Festas Populares — Espetáculo Máxi-

mo o Desfile Das Escolas de Samba

«Va aiTiflfO» para o carnaval estão pela hora da mortcl Quo
fa: a COFAPf, pergunta o povo

Desde ontem ao meio-dia o
povo carloci entiega-se â sua
testa predileta. Durante três
dias o aspecto das ruas se
transforma, toda a população
dansa c canta. Apesar de tudo
a curt-stla, as preocupações ou-
trás, a falta dc dinheiro, a mu-
dança c canta. Apesar de tudo
do centio do Carnaval para os
oailcs em recinto fechado, és-
tes três dias de samb s e
marchas sã0 ainda a grande
festa popular de nosso pais,

Este ano o carnaval sofre
mais um goipe*. o tradicional

PRIMEIRO PASSO PARA 0 NOVO SALÁRIO-MÍNIMO

Convocação Imediata das Ccmisscss

0 POVO PRESERVA 0 CARNAVAL
íntegra do Memorial Entregue Pela Comis-
são úe Dirigentes Sindicais e Operários ao
Ministro do Trabalho — Salário-Mínimo
Capaz de Satisfazer, Conforme as Condições
de Cada Região, as Necessidades Normais

do Trabalhador e Sua Família
A 

alegria, as danças e canç«>cs da maior festa popular de 0
nossa gente, lainosa no mundo inteiro, dominam coiiiple- I Conforme noticiamos ontem

lamente a vida da cidade. Sem governo municipal próprio, I uma comissão composta de
suei a administradores nomeados, a população vè sua I urna centena de c, «gentes sin»
graiuie festa desfigurada de ano para ano, a braços com crês- g dlcais a operários foi recebi-
contes restrições c dificuldades. Neste ano de 1056, surge 
ató um elemento desnaclonalizante nos festejos que se in- á
ilucni entre os mais tipicamente brasileiros — em lugar dos |(Tenentes do Diabo», uma tradição centenária, desfilarão pishcriffs» americanos, importados a peso de ouro com ca- 0

da cin audiência especial pelo
ministro do Trabalho, os tra-
balhadores entregaram ao mi-

((-(INCLUI NA '•» l-A(ilNA)

valos o tudo.

QÜ15I.- 
.-

O carnaval domina as ruas, como uma demonstração |
ilo inuxlinguivcl otimismo das massas oprimidas e exploradas. |

J.UEIK faz, sustenta e mantém o carnaval carioca é ojiovo. 
|.' ~i

Apesar dc todos os sofrimentos, o povo tem energia para |
cantar em coro nas ruas. Ê uma verdadeira eclosão do espi- |rito criador das pessoas simples, dos trabalhadores, de ho- |
incns o mulheres do povo que nos dão inspirados enredos, |
melodias, ritmos e canções, revelam talentos musicais ano- |
nlmòs o criam as músicas que todos cantam c dançam. g

I
AS 

fantasias, sambas e marchas do carnaval carioca con- |
servam através dos anos seu espirito crítico, e mordas., ^

ironizam o cdr«èriiun, traduzem a sãtira popular contra os |
npress^res, C3 aproveitadores da carestia, a exploração do '.,
trabalho humano, tudo o que o povo repele e detesta. Muitas ;
dessas criações conseguem atravessar o crivo da vesga cen- |
Mira policial. Mas outras muito mais numerosas são inter- i|
dltadtfs o proibidas. A liberdade de pensamento è criação o 

g
golpeada em cada carnaval t* neste ano a festa das massas -J
populares terá que enfrentar ainda o arbítrio do estado de |... ... m~. _ _•__*•_.» _«..*: ........4.> «Va-iáxit lia). **í*

desfile d«'-s gr-inut-a socieua-
des carnavalcsciis não terá lu-
gar. .Mas as autoridades mu»
nicipais, nada resp<--itosa-i ante
As. tradiç«5es da grundo festa,
n*-garam o auxilio àquelas en-
tidades. .Mesmo assim t--rc-
mos linda o desfüc dos ian*
chos, centenas dc organiza-
ções eir belas apresentações
da nossa música popular. E
também amanhã, egunüa-íci-
ra, o espetáculo máximo do
carnaval: o desfile das esco-
ias dc samba.

O DESFILE DAS
AUlaEMlAÇóES

O desliie está com o seu
iníci-o programado para as
21 horas de 2' feira e ca-
berá uos "Un.dos da Tiju-
ca" abrir o concurso para
a disputa do turno ue >u-
per-caml>cã». No ano passa-
do, os tcanarinhos!. no apre»
sentaram com o enredo "In-
ferno Verde!', conquistando
desi-acadu pos,ção. Desta tei-
ta. desfilarão com o enredo"Sinhá Moça", com o qual
esperam reconquistar o an-
tigo prestígio de grande es-
cola.

«PARAÍSO DO TU1TI:
Estará diante da comissão

julgadora às 21,15 hs. Bri-
Ihara, cokcando-so entre os
primeiros No ano anter.or.
o "Paraíso do Tuiti" desfilou
com o enredo "Apoteose a
Roqucte Pinto", tendo alcan-
cado óiima colocação.

(CONCLUI NA •!» PAGINA)

A cidade exibe desde ontem, em suas mas centrai*, ornamentos feitos às pressas, sem qual-
quer preocupação pelo caráter populai da grande lesta. Apesar de tudo isso o povo canta

¦ e dança 7nantendo vivo o Carnaval

sgunda Quinzena de Março o
¦mm Pre - A^oMiia do D. F.

Determinado Pela Comissão Executiva o Temário do Conclave — A
Questão do Transporte e a Emancipação da Terra Carioca

O

lia
Cone

II CONGRESSO Pró»
Autonomia e Reivindi-

cações do Povo Carioca se»
rá realizado de 16 a IS de
março — foi o que decidiu

a Comissão Executiva da»
quele conclave que tem por
patronos os nomes de Pedro
Ernesto, Heitor Beltrão e
Lúcio Bittencourt.

TEMARIO
A Comissão Executiva,

cuja picsiiitiiica ó ('.pnsutüi»
da pelo Gen. Zacarias de As-

(CONCLUÍ NA «• 1'AÜLNA)

iüo que foi concedido aos reacionários até quarta-feira do 
|cinzas. O povo prepara fantasias e canções, «»V'anlü * 
| Dh,I0ENTE;s no snsOiCATO DB tiiaualhadoiies em ourxu-

policia reserva lugares nos cárceres. Ue ano para ano un.»».*.. g Mj!S ,,..<„.„„,. A. m<sitll redagftíi pavitj ém nome «le sim eoipomcilo;
O aparato do policiamento OStenSIVO. ftias liaua COlISCguo,-* S„lldi»ri''ar-He. .cunpscu na lnlu pOW puniçuo uos nssussii o*- uo nunso
.'ain.Lar ,. oltníat». n iurnavnl Nilliruélll poderá extingui-lo «flinpanlielro Oí.éas Ferreira. «6 un. atentado as llberUiides demo-'snmgar o abafar o carnaval, «inguem P«*«?«ra ^l".f. crátioa» «nti a' todos atingi-.. E nós; os traiialiuuiorc», que veinoa a
e tirá-lo do povo carioca. Os melodiosos O alegres imolo*-, -g U(!(a 

pJ|[..tl|, oonstmitemeiito «tm nossot, sindicatos, cm nossas as-
populares mesmo aue nâo tivessem podido preparar-se e sombiéias, sen.timo-nos também ameaçados», (Na foto, os operários
c,Lr^nnv=t«qme„te. imnrovizamíse espontaneamente, 
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CONTRA
EM nome de cem mil ma-¦*»»" rítimos, a Federação Na-
cional dos Trabalhadores em
Transportes Marítimos
c Fluviais, pelo seu Conse-
lho de Representantes, apro-
vou um voto de condolências
à IMPRENSA POPULAR pe-
ia morte de nosso compa-
nheiro Ozéas Ferreira, truci-
dado em mãos da policia.

A propósito, recebemos do
presidente da Federação, sr.
Mainede Caetano Teixeira, o
seguinte ofício:

RiTIMOS
TO DE ozéas

MENSAGEM DOS JORNALISTAS E GRÁFICOS
FLUMINENSES

«Senhor diretor da IM»
PRENSA POPULAR:

«A Federação Nacional dos
Trabalhadores em Transpor-
tes Marítimos e Fluviais, pe-
lo seu Conselho de Represen-
tantes. vem perante V. Exoia.

apresentar um voto de con-
dolências pela morte do jor-
nalista Ozéas Ferreira, ocor-
rida de forma tão trágica
que abalou o consenso de
humanidade de todas as ca-
tegorias representadas por

METALÚRGICOS;
"PUNIÇÃO PARA OS ASSASSINOS"

irrompem pelas avenidas e envolvem a tudo e todos,

HA dez anos, em 1046, houve unia Inesquecível festa, foi |
um dos momentos mais altos e brilhantes do carnaval |

carioca. Foi nesse ano, ao calor das grandes vitórias demo- 4
cráticus dos povos e de nosso povo, logo após a vitória sobre ú
os agressores nazistas, a conquista da anistia e a legalidade f.
triunfal do Partido Comunista do Brasil. Foi uni carnaval |
dedicado a Luiz Carlos Prestes. ínclinaram-se as bandeiras ?.;
«1» tddas as escolas de samba reunidas em homenagem ao
sou Cavaleiro da Esperança. Sambas e marchas cantavam
os feitos épicos da Coluna Invicta, exaltaram a luta e a glória
«lo Partido Comunista. ^

AQÜÜ5LÈ grande dia nunca mais sairá da memória do povo. |
De ano para ano é lembrado, como um motivo do bisp:

ração e de esperança. O povo canta porque tem a cèrte
ilo dins melhores. Critica e satiriza, pois sabe
que vencerá e sente como se enfraquece a rea-
Ção. E ganha as ruas huma antecipação radiosr.
«Io encontro com a liberdade, quando terá em
seu seio os lideres queridos e sob sua direção
Irá construir a vida nova, bela e feliz, duma
wUria Independente.

RECLAMA A^GOVÊ^NOJiJ^

RETÊM MS MÃOS W PQLIOIA
0 lllliSTO SÔ«

¦;#;;;
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(üs Trucidadores de Ozéas Não Podem Ser Encarregados de Apurar Se»
> jprio Delito — Protestos de Todo o País Chegam à Nossa Redação —
C; Estudantes de Direito de Santa - Catsr&a Interromperam um Baik
f .ra Erguer Sua Voz Indignada Co atra o Trucidamento de Nosso Com
pnheiró — indignado Protesto de Soldados do Regimento Sampa'

Que Beja ret-rado das mãos
da policia,, autora do bár-
baro atentado, .o inquérito

ag-aBBBil»^^ sô*** • aSEse5Ín«ito de aoa- -I

so companlie.ru Ozéas Fei'
reira, é o que -ndicam e re-
clamam do governo a aksü
luta maioria . das cartas e

mensagens que chegam
cessantemente à nossa 1..
ção.

.(COMüLUl ÜA 3» fAGO-: 4

íí;;VS::í:
Js assassinos do Ozéas Ferreira não podem ficar impunes. TSo
illondo crime revoltou todos us brasileiros «iue clnnium pela puni-. ilos culpados. Todas as. tentativas da policia para dtzcr queias se suicidou íoram postas por terra Todas as provas estão• ntra a 1'oiicla r^lltlca, e com ela não pode ficar o inquérito» 
ram as palavras, ontem, «*.m nossa redação, do uma comissão de.atalúrslcoí. (Na íotfj, a oojniBs&o íalaado i. sos*» issortage&j).

esta entidade classista de
grau superior. Respeitosa*
mente — (a) Mamede Cae»
tano Teixeira, presidente.»
PROTESTAM OS JORNA-
LISTAS È ÜRAFICOS FLU»

MINENSES
Subscrito pelo presidente

do S.nd cato üos Jornalistas
.frotissionais üo Estado da
Rio, sr. Silvio tonseca,.«
ma.s dezenas de jornalista»
e gráiicos tlum ntiuses, foi.
enuori-çuxto ao sr. JNereu Ra-
moo, Ministro üa Justiça, o
seguinte üocumento:

"Os jornaLstas e grafi--
cos fluminenses receberaaa
cheios de indignação a noti*
cia do ' bárbaro assassinato

(Conclui na S.* pag.)

A "IMPRENSA
POPULAR" Só

CIRCULARÁ
QUINTA-FEIRA

j Por liâò haver trabalho
i em nossa redação e ofi-

cinas durante a segunda
e a têrça-feiras de Car-
naval, deixaremos de
circular terça e quarta-
feiras, reaparecendo na
quinta-feira, com nossa 5

; eciição «ormoí. \
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Desfilarão Hoje e Amanhã os
Ranchos e Esc olas de Samba
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QQlOOfi
àlHfÜHtW t>iá H»# juí

j*»lft«r«llM f» 8I.W ÜHt** |
««fite í*tm*i -•-¦' ¦«»-i*i-i«
... lllHlrt O-J-íí (HÍ& ¦ «*
«UNifttto IH» CABUÇi}*
r«t-««*u>»« em *»i*v«« in

gat im tte>íii«* «4» «tn» »w«*
fiar. em m *nr.Hto "Wi»w*«»
i- **("•' »•-!•• --' i ='-* v«*-4c*>
Ciátlé n n*«iii***«if n f-fv»»
Mt\* MU. S*St-»H*lll!»l>««n'í*
tm *» Mu«y«. **« PrftiíMw
Üvit.W-iiu.-
-riMiOü oo niwi.RTO*

i»«-=i laia «1 ... • «Ia *• .»'»¦
«DO |Ultt<t4Í<«r<i i* 99,10. Ni««
Mt*c l*ua ,¦.....-, ¦*,&., |«tl um»
.!-... BMttltdu .¦„:•¦ S...I

Sn 
« wti«5«to 'IiuVhim V«*

•*, l'«w i»«í ,iiiidí»uhÉ* do-«.SlIiWííl $t\9 «uu,
Ml-...fl II1A

©Wttô ««-.UHW Iih|.»4 fM
»'*»»- .M.»|(ailrl|a> H1...I..C
eOfM) ((•Ht* ...!..«., Stt li
tw». A!>iv«n!i(,t<», »¦• i. «no
m* ¦¦¦¦¦'= ..»«»«-«4» íii.-tH.tiiB»

t o «fiaoiiV «-«.imi d»? luuii»»»
.i Mim*, in» KAI4.tit.ltMI*

-.»!•» Ilmi.-u.«-I.U* i iii|*.i«h»
4a «in ii>-«»ii>|iii*i(«i «h*ii an-
Htjo . •¦ ¦'.:¦ • mu» >'¦¦-* do
Minta 1'«-«filara uo «ia

I-..I-- A* .'-' I.» hora*.
«IMIMH UA < OSGOWI \ .

No ano i-uu ••!¦*. di*sflian*
«to eom u . i. .. .i \.iit:i..-,.!
h Balda», ...!.... mi- bem no
ronoirno. |»«»<l«* nor aponta'
«ia cxim» .- •! i *. ¦ i advi»rsa
ria para «•» <!<•< primeiros lu-
gHn.it.

i Mim-. DK iiisro
mui um

foi vtrv .¦••:;¦¦.. ao c«n«*Uf*
«o dc i'i»-,.« II. i«-it.U) con*
¦i..M.i.i». o dlrvlló «íi* ilsll-
Ur no «tablado» esto ano.

• fA/. l. AMOU»
i.i- umu uas "«vortlaa pa*

ra ¦ ¦ ¦ ".. ..i ¦ ¦ Foi.« cam****
do anu i- >usado, .oi,,-iirictiilii
com o bonito onmlo «Prima-
vera». E* candidata muito
séria e poderá multo bem
II .1 o feito.

«VAI HK QULSI.lt»
:>...-. .i ainda assim ocupar

loifar de ulgum destaquo no
concurso. Sua maior preo

...... é conquistar a ti*
tulo de maior escola de Ja*
curepagua.
lAVKKNIIIZhM I»K I.I.CAH»

Es.a . -¦ ..i.. -i.iI*- i-um am*
pias !osi.ii.iliil.tilc.i «lu ocupar
um dos primeiro* lugares,

.-ti cm condições, Inclusive,
de levantur o primeiro lu*
gar. Entrará em Julgamento
üs 21 lioips.

.UNIDOS no IMMIA»
1 '¦-nini.i apresentar enre-

dos Interessantes. Desfilou
no ano passado com «Uma
noite de samba no Muwu
íí.-i .-. A»-i. - . com o i-iiul sc
•colocou em boa posição,

tCAl>ltlCII0808
i>:>.% PILARES»

Em 55, quando se apresen*
tou pela primeira vez no ta-
blado, logrou obter destaca*
da posição. Seu enredo foi
. He ii .uu da Laguna» e obte-
ve grande sucesso. Êste ano,
devera surgir entre aB dez
primeiras colocadas. Subme*
ter-se-á a julgamento ás ü,30
horas .

«CORAÇÕES UNIDOS
DL JACAREPAüUA»

Juntamente com a escola
«Paz e Amor*, venceu o ano
passado o desfile da Praça
Onze. Entrara em julga*
mento a U,4ii tiora. Tem pos*

-li*.!..»-,**** «fe «.M..y«.» «i
«>¦". eim

.«.IJAtMIM.
» -!»M fef« lul.ao.ctu « 1

I-.I-. 1'cjIHum I.» «H»tt «,'«¦
«MHslw tr»*fll 0 «Wlf*t*«ÍM .|'-«'i.---
¦1- "«»*. "U frfttU WN,i\
Mfd».

At e*ii «¦ -. .i-- ¦¦¦-.*»
*:.'*¦»= .,-•' ^..M-....-..l- l-*ill
- ii'-»-- »-•' .*¦!-.-.' I "' ' -•>.

(••• it« -*-.» .>«---.>«» -wl.jil*.

ejt\M .-..|.if c.i.c i§ ni
..*..-= ...... .1-, «.M-» tenda
;>"li*»'l* .•....-» I i"*»*cl . «i„

|'V» (í««|« ->'" |.C=ÍÜ..» .1

i.i- i.j<-»-
.«.u-m-n.

•• '--it•> -•--*¦'-* •.-•¦ »t*««»

I i- *'»-l -I i-»»-- - >•'¦ .ulUVI»-

«.«A I -I-- «-... ...i..l"v..rs «iS «ir-
»*IWíI - «Ilu *.-»'-»=¦'¦ ',-¦* >»'•-
<¦••¦> nu ••¦»..»i- «Io --«¦>
ii-.;-.... - a» ii. ..-.-.-

¦Mi ..i.i'. ..: i..;iMi.

9»' a «r*t«i-» ..,.ii.«»«»»,>«*
"B »•». llIUW qt.!* 

- • .Hil"•» Urt.

(lUiitlo .*n. nin i."«.«u «ni«V
'i" Ain- ¦-*<- muilaa novl*
<l*»l*» »¦¦¦-»¦ «HO. *¦•!.• ."»"> «Tr»'
ua ....-«» i.ii- para a «-i*>i»
da * v..».,-¦-' ti-*
üKdflUÜ DA i-iiA«..\ ON».U

U it»--1>.«-¦ «ta i'<¦¦ \* uma, qu««*.. «u..i't«-iA * .un boiou**
io- '»( i*«-.c.i»v., ..-iii..ra com
U »rrjiitlil«í c..i,...n.-m.».
.Impeliu .1., l ij... ,., «IihIiim
da A- h¦»• «Unli» .i" V«t Lo*
M», •A....H-II..,. - ,|.i l iiiíc*
nho «U ««mim., «Tupi «)•

in-»» dt i'"-' .1-1*1».» 4*1
U"**i»i»', *ii«- .*-. di ••>-
OBlMft») ¦ Al. TV li-., r 4» li' ' J
.1*. M-t * i.. ..... «J« i-i» •
•'¦«-. «I'i..»-* «W « clciu......
. I »..¦!. = .!< Vi|« i. *!.i-... . I >*i

I •!"* il.. J*.a.c. - l ..i.l - au
'i-..»1'.»'. ,i .ii..*- do* A»'
ia»»», iQtwM du ¦'!¦.... Atui»,

< -ü- anu »«i .-*'i  *la-'
ff»." (ÍU -!-• ¦»!¦ - I- .tpPII'

•l.-».»»=« .1- I -  -•---«¦• ¦ ¦ *l':

11-.1.4 it..-...- . iinyspfw
.i*i.i.í ,M ........ «(flor ds
i>».».. -i -i • »«tu Uvnwità'
rio*.
IttMNM} UOS HANUHOS

ftãu m =i-0 ..mi*» «= i;-»i.. ..i.>
-i-- «msiiliá, -i"- .i.--j i.**'»
eUwii, >>•¦-» '•"-" nu 1-I..J.''.
«ta Av. i-»« --.I...I- VlffU, a
partir d»* -" huram

Allttdu* de i;-.i«.,ii.". a-..
KW» «ia imiiv, Aii«*H* da Mutn
tina, ii..**.i.i.» .i.- r.iiuitii.i.
tmtio* do ii-.«-. ii -*.!-* i:-
.«... «I* ..-*.•¦». l«n-i« t)U«>

«i...... i ><¦-*" doa i'•".-» ¦»•»
«J l H..1- - «lO l uliL.i

Abrira o d«»iiia u • -.i»» ai»

gon.li «-«inauiindu a i-v.ni
tit.tlKILk. M i lii-vn.s
H..JI-, da* 17 a* uu i."i.i«

¦í.-Mi,..im. .... luiii-i.» u.i Ave*
mil. ai Mfuinic» um."•"'.¦«
¦!••¦ IH *"

I.I-HI....I..H-.. Ml-.l.. I.uii.l-

ro, llaiulH» da i-..i...i. Mut»*
vilhusa « Uraiil l-u-....

DESAPONTAMENTO E SAUDADE
0 Tenentes Não Vai Desfilar

.««»-.«»««.»»» «»» It r*..lN*.
>»¦¦¦«• ..-.'¦.¦.- au* qual» t-
»-"» d«i»«!i «*na» «te altuni»
* ..,i.. ^... - a, i.i.* i.u.íi Na
WÒM, «4* "' ¦ ...= lua H-u
«i.aiu, *.•»....:...- 1'diivH'imi.,
(Jiapp, ;*.*•-- «i« Araúiw
vimii «tOviu* tlii vltibn.
i ¦ ... ....-¦ . ... , i4l I ii»

-.- f-<"- - .-•!-. ¦• "I, O
..... .......a*- uu IIIüWm*

,.. c ...„...|,.lluu «.,1,11...

vem-'. nii.i|,-ii-^i>. nu» »-«•
.-*»*¦» ji»ai.»»..-> A »¦*>• »-»

I. »-a .4.1*. «>« ..J...I-I-: -t

tlUISUH, ,¦-,.-¦-. |....llii-- U.l-.-

nin», H1-.I...I...- ....„.-.-..

........... (uuiam a hiitóna «jo
............ t-Vlt -i.*- viu i-
i. 1....1... niiiiav ¦ifiwiJ, .v»n

»iiu« ae um Itio i*"p- >". ..*¦»
ci-.i.i.. - .Ml/-. •" . U.l»...--
i....... • 0 ..... i.n» «lu I'-
Ou» íoi du»* v.-í.-j ii..-»...
,-¦-.¦• ua .•...-*•

0 * ll.M-M l.**i- U UH
l'li.U l.MIA.-.

Km t...i... m «Miupanha* d«*
i.....i..i.,». « patriatici», o
»lffiiiiiv» uo Oi bo» da a ••.<•»
|'.i '¦'-ii.,.i l'i'l «.»*llll"l... ni úl-
Unia b>i«-if. ."•¦'"»." *#
........ à i fi. s .ii *...»•! ii enira*
tu n«.a i,.ui.... n.i.»¦ »«•>.
.1.-.»-. um nittço d« ciiam»*
«i.-..i»ii*.ii. aoa pruçinha* qu<
lui.iv i.i na ItAIla.

Na Segunda Quinzena de Março o
Congresso Pró-Autonomia do D.¥.

readores. vom ocorrendo,
dlár iimunte, vi* lai du tèc-
nicos do nomeada e popula*
rc» iiiv.i¦• .. " '••' ci.i.ilij.
rar para o bom êxito d-/ cou*
clave, «tendendo aulm aos
apelos formulados pela Co*
rajjt*i.c< F.xecutlva".

r~t MOMO^/
TEM RAÍAO

.«'«im I l *.««» UA li »**«.l.s*i
itinçdo, «linir. Augusto do
Amaral i*t)lxoto, tlvpuiado
JoAo Machado, vereador Lo
và N«*vc.i e dopulado Mario
Mnitiiu, determinou o so
gulnie icmAlo a ser debatido
no conciave;

ai A-..U.VJO.MIA — Des*
continuidade administrativa
no Distrito Federal, Unpor-
taneta da Autonomia para o
Povo Carioca. U respeito iVs
Franqulaa Constitucionais.
Organização polltico-adminis-trativa do DUtriio Federal.
A atual Lei ürgfnlca. Des-
centralização administrativa:
subprefelturaa. Orçamento
Municipal, Mudança da Ca*
pitai.hi EDUCAÇÃO E CULTU-
HA — o ensino no Distrito
Federal: prt-prlmario, prl*
mario, provocactonal, pro-
flislonal, midlo, normal, su-
pletivo, universitário, artls*
tico c de especialização
tí-cnleo-profisslonal. Assis-
tència aos escolares. PnHiios
MCülarftí. Arquivos, blbllo
tecas e museus. Cinema.
Teatro. Rádio. Televisão. Pu*
bllruçíies.

Cl SAÚDE E ASS1STÈN*
CIA — Ambulatórios e Hus*
pitais. Profllaxla. Assistiu*-O

LAMÇA^
PERFUMES.
CONFETES

E SERPENTINAS
Tutlu l»ura ü SUU cuilia-

v.ii vuw-t encontrara em
AMAlillV. Ituu ilu Alliin
U«bu, 3i« — iv «nUtir. íluu
Vinte de Abril, 7 — loja,

m/fÇJ*fW»tmmmf . »/mr. —

A

Hádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA*

tUUS PARA O BRASIL DAS 2Ü

AS 21 HORAS.

Em castelb«no:
da» 21 às 23 hora»

As transmissões da Rádio Central de Mos*
cou para a América Latina sâo íeitaa ue-
Ias ondas de 31 e ii meti os.1 ias o

À Carestia Desanimou
o Carnaval do Carioca

<CON(JI.USAU UA. M l'Alil.\A)
Impossível a0 povo sair àa
mas com as tradiçtpna's fan-
tasi-s carnavalescas. Êsteano,
en.tão, os preços subiram de
tal mod° «jue ps estabeK-cimen*
tos comerciais suspenderam
praticamente as ofertas de
fantasias e oferecem à venda
apenas rpupus esportivas que,
após o Çinwal podem ser
aproveitadas pelos foliões. O
fato demonstra, positivamen-
ti?, a que ponto ohegou a ca-
réstia.
i(JS PREÇOS DAS BEBIDAS

Apenas no que se refere às

bebidas houve tabelamento
para o Camavul. Inlclalmento
êgte foi extensivo aos gran*
des clubes englobados na ru-
brica «recintos fechados».
Contudo, cum a interferência
de tais entidades, a COFAP H*
berou as bebidas nesses esta-
belecimentos. Controle nave-
rá apenag para os bares, ca-
fes e outras casas corrercials
publicas. Òutrp fato es-rai
nho do tabelamento reside na
permissãq concedida ao(3 ba-
rea para a cobrança de 1 cru-
zeir0 a m"is por garrafa de
bebida vendida nas mesas.

TABELA DE PREÇOS DAS BEBIDAS
A tabela de preços para as IWMdas é a sctjulntei

ÁGUAS MINERAIS!
Copo de 201) çni3
Garrafa de qualquer marca ,*,..,*
Utro de Federal, Fontana, Itai, Nazareth, l*etr«*»po-

lis, Rica, Santa Cruz, Santa Rita, São Gonçalo
o Toresópolls . ,.,,,,,.,,,.,,.,.....

CERVEJAS EM GARRAFAS!
Qualquer marca

CHOPE;
Duplo •<¦
r-equeno 

tiputali«t|l»««tl*l!M'«

uflaB|toQ?t»i'l«

KJfÇITE GELADO, DE CAKflOCK-iTIAg 9V fWM&i
Ò&£& às papel d* I3S.»*Ar*>S

ftEFRESCOS: 
' ' " • '

Copo dapio, de papel, mínimo de 380 cm8 ..,,.,..
Copo pequeno, de papel, mínimo de 200 cm3 ,

«EFr.lGERANTES:
Água tônica e guaraná ,, ,,
Caçula, Coca-Cola, Crush, Grapettc e congêneres ..
MMiS&S .eoo o o.o. o.o.o «o.o o.e.o • o.o o. o.o c.e. o iiiiiiuoie o.e.«..oto.«j.o.o.o

Cr$
1,50
5,00

8,00

11,00

8,00
1,00

jí.iâii

4,00
?,00

4,00
3,00
3,50

ela a maternidade, & inf&n*
cia e a velhice. O problema
da iiiin.-iii.....¦' 1'roblemas
módlco-soctais. Asslstôncia
social. Cemitérios.

d) ACUA E ESGOTOS-
Abastecimento dúuua. A rí--
de de esgotos. Laxo. Inunda*
'.-*».-.. Saneamento.

oi URBANISMO E OUKAS
PUUUCAS - Plano iioi.il
de urbanua«*au. Atuatuavao
do couiiiu do Obras. Obras
públicas: pavimentação, tu-
nela, viadutos, pontes, etc.
Desmonte do Morro de S.
Antomu. Arborrzaçüo. ilu*
mlnaçao. Monumuntos. Pra*
ças e parques. Turismo.

i) lIAHi i ai.Au - O pro-
blema das Íavela* e daa na*
i)ita..iu-ü coletivas. Coustru-
cao de moradias populares.
Conjuntos residenciais auto*
•suficientea,

S) ENERGIA, LUZ E
OÂS — Fontes de energia.
O problema do racionamento. <
Tarifas. Situação das com*
panhias «xmccssionàrlas,

h) ESPORTES — Proble*
mas do esporte. Estádio
Municipal. Estádios popula*
res. Educação física. Pra*
cas de Esportes.

1) AGRICULTURA E
ABASTECIMENTO - O pro-
blema da terra. Crédito
agrícola o assistência técnica.
Custo 'io vida. Escoamento
da produção agropecuária*
Problema dos intermedia*
rloa. Mercado Municipal.
Mercadiuhos, silos e frigori-
flijos. Pesca. Coopei;;tivismo.

j) COMÉRCIO E INDUS-
TRIA - Problemas da indús-
tria e do comércio. Revisão
do Código Tributário. Mer*
cado interno. Ampliação do
Intercâmbio comercial.

1) TRANSPORTES E CO*
MUNICAÇÔES — Plano di*
retor do trânsito. Engenha*
ria do tráfego. Transportes
coletivos. Transporte ferro*
viário: reaparelhamento da
Central do Brasil, eletrifica-
ção da Leopoldina e da Rio
D'Ouro. Transporte de car*

f' 
a. Transporte marítimo,
lano rodoviário. Constru-

ção do Metropolitano. Tele*
fone. Situação das concessio-
nârias dos serviços de trans-
portes e comunicações.

m) SERVIDORES MUNI*
CIPAIS — Reorganização e
reaparelhamento cias repar-
tições da Prefeitura do Dis-
trito Federal. Estatuto dos
Servidores Municipais. As-
sistência médico-social. Rei-
vindicações dos Servidores
Municipais.

MAIS TRANSPORTES
Remeteu-nps o Departa-,

mento de Propaganda do II
Congresso Pró-Autonomia e
Reivindicações do Povo Ca-
rioca:•• Dentre as inúmeras cie-
claraçoes do sr. Juscel no
Kubitscliek destaca-se a que
se refere ao problema de
transporve para o Distr.to
Federal, notadamente à ne-
cessidade imperiosa de cons-
trucão do Metrô, objeto de
estilos sons pt ocas ão da.
catada de S. Excla, em Pa*
ris.

Êste é um problema da
maor relevância, especial-
mente se atentarmos que o
plano de transporte, ora em
cogitação, prevê a retirada
de grande número de ôni-
bus e lotações e que a W.ííhl
mantém supr m'das mais de
dez linhas de bonde, o que
virá conferir ao mesmo tim
laráter de verdadera cala-
middae pública.

Focalisando o problsma do
transporte em seus múltiplos
aspectos, o 11 Congresso Pró-
•Autonomia e Re vindica-
Ções do Povo Carioca per-
m tira um amplo debate do
assunto e a adoção da me-
dldas oue atendam às re-
claniações populares.

A Secretaria do Cngresso,
ora funcionando na Sala 010
do q.tiexa da Câmara de Ve-

'/* "^

rL 

SEJA J~l

!KTEM®EM?i
'"-Vcàs * os soo.íú

fflr$ 41Í0.O0 u dúzia. Meias
a partir de "Cr$ ÍO.OU. Cai
ças e hlusi.es tipo Curin-
ça a Vrf 75,1)0 e muis 50
tipos, de Dlusõea, Ruã du
Alffiwlegu. 318 - 1» an-
dar. liu.i Vinte de Abril,
7 rr. loja. Atendemos pc-l.i Iieenibô|i.o.

Quando dli que AMAU-
íiy .- ., Hei dui BlusC»cs.

liiun.i. du t-'rr'i:l.i \u-
.1..-* e li.... • uiiiiiiii.- a
CrS 13U.DU. I'.- Lil..» a OI
70,1X1. Ue nylon a Cr$•.•.^i.i*». ttua du AlfAndrgii,
.113 - I- undur. Ru» Vlnlo
do Abril. .' — ini..- Aten*
demv* pelo Rccmbolto.

0 lASS AIMI I. |
1'HNMt

O Tftt-mipt, du IHgiiM «4«i«)
.-..-:.!¦.. Htitgnitiiamt-nW! nu
lanitM MnMVuã ..'•••-=
com o «*s|»i*jndor e a gra?*
úe teu* etmm altjjM,?»,***,
náo vai #^ibir*s« èm maa,
Ainda em lt>-»l. MU (•««•«¦lilo
(U| .......... i.i.- # Urtilou iüiII
01 • ,n .| ¦ ,-'.i • .. i «?
u...|ii.-i.i-» .-».'..- O Pf1f«
do «tos ti mui.-, r-.!.. em «iut?
o •.TeiitMit**»»» «abi i«?r em
seu - i" .'¦.'-. dtj valor,
.l.-.l.. ...!.•- ..'..-..= d« > . itllO.
da mali«.i», de tjomptMlttao
bém cari«Hy« «tu «jup dev**tr*)
i< i-i. r..i.i! i ->i¦> o |tuvo uri
ir<í*a , .."• i.-. .i. - - «i«* Momo.
O viubo encara, rum «seiií?*
dade. a ¦••-¦ --'»•.¦>•• do« ¦.. •¦
ii...-. ..iii-ii.-'. •!¦ -. mu*-
trar uai* ntia» «lísaorias aliju
do vivo. humano. iij> ., ua
VilU > «I ..¦. •» G ..:..;.;,- |«
pi- ¦ ¦ ¦¦'!" ¦ em dar ao usa
Carnaval * ..i... -.-i.-ti...-. bra*
tileiros. ¦ ,'uimlo a tradição
« , ..lil. :..!.. (IO l'l »l'l -. i-¦¦ ¦ •

ri.-iiH-i-.i*' ¦ dd novttt motivos
a da novas lurmas ae orna*
II.. I.I..'..«" .- I-.I.I . M""Vtir li»«>«i é «jua o <rT«*i.on*
tes do ülabo» è um patrimiV
nlo da cidade, f...- parte dus
«-...-.lllllirs i-.il l"i .^ (Om ' >-li:

anos de unw vida t>«m br.i-
üii.-u.i unde tanta «:• ---u- lo-
liou, de*(ilou, marcou icm-
po. Seus piciu..-. d i. iiiv.*.
sAo um dos .- i|.iinii... mais
intensos da história do Car*
naval carioca.

iloje, neste carnaval, o
.Ti*n nu•--.* deixará do sair,
O povo «alterara |»l« *'íe-
nenten. Quer as ,.!.-,:.n. ¦.-. p
conjunto das louvnçoes .- das
sátira». E nAo „|,..i. ..i.i ro
dando na Avenida o cortejo
«los diabos. Haverá dosapon*
tamento e saudade nessa ho*
ra. Menos graça, menos dei*
lumbramento, menos anima*
çáo na Avenida, Alguém, en*
táo, dirá:

— E verdade, o carnaval
vai acabando. Nem o >Tc*
nentes» saiu.

OS INIMIGOS
DO CARNAVAL

Muita gente na Prefeitura,
muita gente entre a gra-flna*
gem, muito picareta e aven-
tureiro ctão tratando de ara*
bar com o bom, o genuíno
carnaval carioca. Há um in*
tento de degradação de suas
caracteristicas, de sua íislo*

nuiiiit* intitular* Q MW «W
n «ip uanv*»! u s*M ttwiitm
ms r«»* t* WW «rdCí»*'. W-
',-¦ tí\e füim .--ii..*..!' •• ¦-
tfin |wt<* **«* uiii*» e =-¦*
,.:v.,, a .!..,.!..,..,. f»(K»?<tüS'
ria, a tama»ia ** t» w«*»j
m qu? it-taiit u 11W*/
i ¦ •• UU ->• " .-*••- TO
do muniio ¦- ''¦¦- t-'- a ai^gna
«i» povo, ««*» d#* dias, *
«iiiipiet., ;...i... hon«?aia. Nâo
i.... itatta mm ¦>-- "¦¦¦-- te
,..-¦,¦-'..¦: du c»?rtas buaití»,
we iT»t«i* 4*livuio« da eiiama
d< alia «ot-tia-»-. Par »*••¦•
PlOj U • ¦ •••¦¦-'¦< - «t" I'.*'-*".
rtimo nu» aiinua «» s**u pro
s..i-„i.- M.:i.).in Júnior, é
uma ftwitMadB rigur«»i>atwn*
io i,,n,iiut. Ntw '-'-¦¦¦¦ a >i»
duitivniária e *i>m. náo n
culliva o «u-n»«ciunalii»mo
l»oi-ii...;,..i.. nem an twU**
• . .1... .......!. a >• »>* * ttai*
lea do • ->í* -•¦ .»-i> ¦
A u.l:ii \ NAO i HH.iii A

A TtJltlHI
O carnaval carl«xa é uma

oportunidade para mu lio»
«niejjtVc.0»' muita aujoira
noa bastidor»?*! da Prrfeiiura.
i'. i outro lado, nio ha a

i ¦•...' i* ¦ :• •>*¦ de que a Iwi»
«U» i'.'.». ¦• uma iii.-.iiii. •'-'..»¦¦'
«io imí» fulláo do «*arl(H-a.
t»t i'.ui' «le !¦"--. cultura,
envolve arte e tratalhu. Ago-
ra. por oat>mplo, at vvtba*
nio saíram a lempu. Niu «•
em 'i "'•¦ dia* que -.«• atinam
oa • ,ui." .t!.-i:»i!iv» A Pre-
feitura nunca salte quando
deve (lar aa verba*, nlo ae
:•'!¦ .ii em ceder oa i-.i
i.i-..-. e ai» longarlnas para
os pnvsillos. Hesiava todo
um trabalho longo de arma-
çao .1"* carros. Tudo Isso,
em .1".'*- dias, nfio seria pos-
•ivel.

Pouco coso, nenhum Inte*
rAsse pelo caráter popular
do nosso carnaval, cnílm,
desprezo pelo que o povo
gosta e quer ver nos seus
dias de fesia: um »-*m prea-
tlto i.nii.iv.ili-h... entrando
triunfalmente na Avenida.

Ass|m, naa grandes noiica
de agora, uma ausência mui*
to grande no «turblli&o»: o
«Tenentes*-. O povo espera*
rá a passagem do seu clube
de cem anos. Não vem. Não
virá. A Prefeitura, que pou*
co Interesse tem pelo povo,
não dá água nem escola,
i iiiiti.-ni agora faltou com o
carnaval.

Manda buscar xerifes e
132 quilos de um prefeito de
Kansas,

Retirar Das Mãos da Polícia o Inquérito...
niiNI 1.1 MO UA l< l*.«lilNAi

São cartas, telegramas,
mensagens, abaixo - assina-
do», moções votadas por as-,
sembléias s ndeais, notas de
ent dades est*udantis. Con*
frades dc outras redaçiles,
operários, gTáficos de outros
jornais e de outros Estados,
estudantes, artistas, comis*
soes de mulheres e de mo-
radores de diversos bairros
e soldados, Inclusive, diri-
gem-se ao nosso Jornal pa*
ra protestar contra o trucl-.
damento de Ozéas e recla-
mando do governo medidas
em defesa das liberdades
const tuclonais e de garan*
t as aos cidadãos.
«KXIGIM08 A APURAÇÃO
DA RESPONSABILIDADE»

Da revista estudantil Jor-
nada» enviam-nos a seguin*
te mensagem:

«Os redatores e funciona-
rios da revista universitária
«Jornada» associam-se aos
protestos que se levantam no
seio da opinião pública, con-
tra o selvagem trucidamento
de Qzéas Francisco Ferreira.
Aos colegas da IMPRENSA
POPULAR hipotecamos Ir*
restrita solidariedade, ao mes*
mo tempo em que exigimos
que a apuração das responsa*
bilidades não seja efetuada
pela policia, autora do bár*
baro atentado.

Estamos certos de que, co-
mo nós, os Jornalistas de to-
do o pais continuarão lutan-
do para que o novo governo
cumpra suas promessas de
instaurar no pais um clima
de respeito às liberdades de-
mocráticas, entre as quais
avulta a liberdade de impren-
sa. Saudações — Murilo Vaz,
diretor.»

ruNlÇÀO PARA OS
COVAKÜüia ASSASSINOS

O sr. Jayme Lessa, diretor
do jornal opeiário «Gazeta

1> erroviaria» escreve-nos dizen-
do que os redatores do orgâo
que dirige «solidarizam-se
com a UVU-liENSA POPULAR
na dor pela perda em condi-
ções tiágicas Ue Ozéas Ferrei-
ra». E conclui:

«Reunimp-nos a todos os
que exigtm punição para os
covarues assassinos».

LUTA Eivi ü.EÍ! LSA DAS
LIBERDADES

De pemamDuco nos chega
um telegr-ma eir. que «os jor-
nalistas e gráficos de «Folha
do Povo» enviam aos compa*
nheiros da valorosa IfilPRÉN-
SÁ POPULAR ?ua solidarie.
dade pela perda de Ozeas
Ferreiia»,

ii.ua.ni Pereira, diretor do
vibranie jCrn-i pernambuca-
no, tantas vezes vítima tam-
bón: da sanha policial, foz
acentuai': «O ódio" sanguinário
e a reação poiioial Indioam a
n*.'cessiuaUe cie iufcj sen: quar-
tel em defesa das liberdades
democráticas, iiotadf.ínente a
uüertiaclé de imprensa mPns-
truusiiinentc violada».
INTEltllÜMFlDU 0 CHA-
•DANSAN'l'E PARA O

PUOTESTO UOS
ESTUDANTES

De Santa Catarina nos vem
a noticia de que o presidente
do Centr0 Acadêmico XI de
Fevereiro, universitário Túlio
César üoridim, fêz interrqm-
per o chá dansante que reali-
zavan: os estudantes de direi-
to, paia levantar em nome
dos acadêmicos catarinenses a
sua voz contra o hediondo
crime.

Leu, então, uma nota df
protesto que foi irradiada
pela emissora "D'.áro da
Manhã'-, li storianclo o cri-
me e pedindo aio Governo
Federal que sejam "apura-
das as responsabilidades pe-
U morte do iornalista Qzéaa

Ferreira, que foi seqüestra*
do e assassinado pela poli-
cia do Dis'.T to Federal.

Depois de declarar que
trata-se "de mais um he-
d'.ondo cr'me da Policia do
Distrito Federal que, fazen-
do cadáveres, tenta calar a
V02 dos verdadeiros defenso
res da causa do povo, como
soube ser Ozéas Ferreira", o
dirigente estudantil conclui:
"Nós do Dretór o Acadcml-
co XI de Fevereiro não po-
demos, do maneira alguma,
como bons estudantes e bra-
silefros que somos, s lenc'ar-
mos diante deste crime e le-
vantamos nosso protesto,
junto a milhões de outros
bras leiros, esperando que se
faça justiça, punindo os cul-
pados".

O estudante Manasses Pe-
reira de Melo, escreve-nos
dizendo que a morte de nos-
so companheiro "não ficará
impune porque a opinião pu-
bl ca não o admitirá". E
acrescenta que o povo não
esquece Angelina Gonçalves,
Zélla Magalhães, Tobia-
Warshawski e mu'tos outros
patriotas, cujas vidas foram
sacrif cadas pelo mesmo
ideal, pela mesma polícia".
SOLIDARIEDADE DE SOL*

DADOS DO REGIMENTO
SAMPAIO

Dando como origem «VI-
Ia Militar, Regimento Sam-
paio», nos íoi endereçada
uma carta que, por motivos
óbvios não traz assinaturas,
mas apenas declara seu au-
tor escrevê-la em nome dos
soldados do Regimento, di-
zendo:

«Protestamos cqntra o bár-
baro trucidamento, em no-
me das liberdades. Em no-
me de nossos companheiros
que tombaram nos campos
de batalha na luta contra o
fascismo erguemos nossa voz
de indignação. O assassinato
de vosso companheiro não é
um crime qualquer, é um
atentado facisfa às liberda-
des defendidas com sangue
na luta contra o nazismo.
E' um ultraje aos bravos
que ficaram em Pistóia.»

PROTESTOS
DE TODO O PAI»

De todas as partes chegam
à nossa redação, dlàriamen*
te, protestos indignados con-
tra o monstruoso crime. De
Pernambuco, José Sobreira
tclegrafa: «Estou solidário
com a justa revolta. Os cri*
minosos devem ser punidos
imediatamente».

«Um companheiro», aqui
mesmo do Rio, nos escreve:
«Conheci Ozéas nessa reda*
çáo, quando ai fui protestar
contra a prisão de patriotas.
Outras vezes mantive con*
tato com êle quando fui le-
var ajuda em material para
a IMPRENSA. Ele era um
rapaz correio e todas as ve-
zcs que se dirigia às íaml-
lias dos perseguidos era com
palavras de estimulo. Agora
êle está morto. As mesmas
mãos que trucidaram Tobias,
Zélia, Lafaiete e outros màr-
tires d oproletariado consu*
mira o nosso Ozéas. Não po-
dera ficar impune êste crime
ou não seremos dignos de
nós mesmos, nós os compa*
nheiros de Ozéas.»

De Juiz de Fora, Napoleão
R. Leão, escreve yma longa
carta, em que depois de la-
lar de sua revolta, diz: «To*
do aquele que tomba lutan*
do é um exemplo para que
outros assumam o sau lugar
empunhando a bandeira de
libertação de nossa pátria.»
E conclui com o apelo ao
sr. Juscelino Kubitschek:
«Espero que o sr. presiden-
te da República cumpra fiel*
mente o que prometeu quan-
do disse que governaria o
Brasil dentro do respeito à
Constituição, do contrário as
suas palavras nada valerão
para o nosso povo».

De Campo Grande, César
Queiroz e Aristides Gomes
telegrafam a s s o c i ando-se
à luta para apurar a res-
ponsabilidade pelo assassi-
nato, e oferecendp-se para
«empenhar máxima energia
na luta «pela justa punição
dos selvagens trucldadores.»

Contribuições Para o Enterro
Continuam chegando as contribuições populares para o

custeio do enterro de nosso companheiro Ozéas Ferreira,
iniciativa surgida entre trabalhadores que querem prestar
assim a última homenagem ao bravo patriota chacinado
pelos sicários policiais.

Aqui divulgamos o quadro das contribuições:

Trabalhadores do estaleiro M. S. Linq (Niterói)
Trabalhadores químicos do Distrito Federal *,*.
Última homenagem de um operário naval
Abel Rodrigues íCaxias)
Um jornalista goiano 
Antônio Guedes da Silva 
Almair Mendes Avelar, protesto contra o crime
Alfredo Grosse
Pqna Nieta 
D. Corina 
Comissão do pessoal de Energia Eléttica .......
Beniamim Marques ........" ..:..,..
Lista de Ferreira — Aiíaiales
Quimicos industriais 
Alaôr 
Durval A. Silva .,
Um amigo • • • • •
De um funcionária ilo Ministério de Agricultura
De Azeyedo *.
Comissão de médicos
Um amigo -
È. Costa
Um amigo
Um amigo ........
Odete Lima 
De' um xai-â do Ózías
É. Costa (2* cont.I
Comissão de médicos (2? cont.) 
Marieta e Julieta 
Trabalhadores do Curtume Carioca ,
Martins, comerciário ,;,-;,
U*n amigo ,,..„...,.,„.„

Novos Mercados Mundiais
Para os Nossos Produtos
Preiliimte do Banco do Brasil, u. Sebastho
Pau di Alnifiila Mani.estivse Prú-.it*!,,,.

Comerciais Com Todos os Pnises
'-.¦» Mlfviltld «*.(«.*«iiri«4 à |«ii«.«r»4*«i, em $«1« Ponla.

« Húiv JWV4I.IW* ifo i* ¦¦¦¦ ¦« ila llmsll, tf. .t'ii.,«»!i,i.. Pift%
d* rUMtntWt uumifpttuit-*e imVifnído n«i enfrente da* k»
mv«tf >»p !/.•«•*«<«>• •/'*<• »'•-/« •"•<-••• « ar<**»i'iW»< iMdíikiu .u
o «utiM ; . • ...•...;. com «i -* ¦¦« /.ii*/'.;*..» itt.<n»i«...*,- „
.U..-.I.I, («*!<>• oi .......i-i*.» «to ...Mu-. .....i* i*ntHtat.«i«.«iír.if frtMi ctxoçóçSo,

miii« .«.in»-. ni; . <» Al4i«HIA<l
/..;..«....;. r»K.i/«,*ii.in«rp uo ,... 11. mu de fofunj.

tito .Ai »iíi»n«iv »u/ci oísJ***'"*»»fl( etiweialmtnle vutttm, \tieiUtfnu o t>rr*\,hnte du /¦'.... .i-- ttrutil, respondendo
ti •.«.1J..1M do refirier *.''¦>¦ oi «««¦«¦•«•i* * «fo u»u
«-ttroti-Hi

.¦¦¦- Muni.-, ..»'¦.. fi.*?:...- *-"r«-sH»«i vender t, nstte
«r«tMt. o »«i.». .«du M*ru i-ii,i o , ...I..I.....I...

I" . .Mu... ui.iJ.i, ./..-. n» 1.1..I1 íu dcf« mll.liM prh i,i,,
in aa .i.i. do ......í. «ii «t i«,/fuvdi«. «du uni--.i,,,,.,
0 yi .... . ..... ..:.. «I f........ .1.. V...I..I.. uu «.«(/d, dei (i.l *.,
>i>/*" I. •¦• o i* •-* '•'-' i«w( » ...¦...:•> ...... ««^ - <.iitit«r
w «-n.il..iw «Ia jJiaJu.Uu uu. 1......1

. - ..,-

Convocado Imediata Das,.,
(i*u>«kiMu ma li r*«.»»i*i e4«-4ttam à poii-t*K<*o «ie V'•i.ii" utn u viu»!!-! .-ai .(- i rvu.i . |..-.nni..-. eiHumiiutar
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3íin,oo
100,00
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100,00
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iülVOQ
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2Ú.00

500,00
200 00
500,00
170,00

50,00
100.00

20.00
100,00
100,00

1.400,00
1.000.00

220,00
50,00
50,00
50,00

100,00'50,00

100,0! i
20,00

467,00
50.00
20 00
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l-u. UttJI l iiil»'u«» uí *»¦!*•

iti. Uiuiii.u. ii4,»u inicial ffti*.
a .i.ii.|Ul.U tia tio i.niiiil-1
u-lwilJtv-jcau. 11, l»li«lu 

-III...

« Mitfuir « ini«,:i.i d«Ui«» Uo-
cuiliUllO.

h»nu*. .Sm. Miiiihiiu o,, iiu
di". iuduiiitU. c i'..iiii-hv,. &o-
iimlur r.a<*.:... Uwiv^o i*>*-
lio Ou Tiat»Uto — »'" U» J»-
neiro.

|..i k'"1' i ?.in.lii-il» .• ope*
rário«, cm r«pre»i'nlac<tu oo
ciit....uli» .IliUHJI* « il... C«*
i*b>'ií..« {-rgidutiiimiii, vêm
(ti-iiiiilts \. làim »üit>Oi »i .,'<¦
tlvui pelo* .|ii'íi iuiicit.im «le
V. K\... » «-onvocaçáo dus
«.¦.-¦•:. : . t : (fe .- l.ir..i-.ll'lllli.o,

a fim (ie que ic uuiiuii par-i
|.l i*. r.l* i ... ¦ .Ii..l..ltu tiu- oa cs*
lUdo* e II» uii.imUij;. 'I.i flJIU*
\.,^ (Je umi.*. niv«us do aaia*
ii»H..IIIIIIV., em iodo u puia.

Sabe V. tUcia-, <mu:o paria-
rnentur qu« é, <{ue a ultima ro
vitvso <iõ >> -lui.i.-in..mu., se
piov'v*«ou noa Uns «le ina:i,
tendo-se em conta o» índices
do custo «le \ li i dessa epoca
e su roíum postos em vigor
quase sete m* .->•¦*, após, isiu «=.
no dia 4 de julho u,- lu.,». Já
nesta data, ar. UiiUstro, o»
nives propostos peias respec-
Uvas <-''it.it,»...*'.-. 1'ciai.iin giaii-
u. pattc ilv seu valor, putque,
nesse espaço de terepo, foram
m .jii:.u.us os piecut. de todus
os gêneros du primeira no-
(-cssiuadc, iraiiMpurte, vestua-
rio, medicamentos, etc.

Que dizer do aumento do
custo do vida dc então paracá? Hai-ta, sr. Ministro, ter
em conta os mimemos oficia-
lixados pelos órgãos contiola*
dores de preços, como aCO* AP e as CUAP nos Esta-
dos. Só esses aumentos j.i oo.i-
garr a uma revisão iinvUiata
uos niveis utu-ts do saiurio-mr
nimo. fuás é público e nu.o
rio que essas majorações „íi*ciais são em pequena parte n
a maioria dog produtos so-
bem Ue preços iem aulouza-
ção ou controle desses organ.s-
mos. Veja-se, pur txemiiio, q
que acontece aiualmenU' com
o p«eço Uo pão. a úhvAP
adverte que nu© se «leve pagarmais peio preço Uo pão. tia,.
t.ret.aii.0, de ó veiiumo com amajoração do 3l> o 40%. •->
ücrianios mencionar, p.iailustrar nossas palavras, os
pieçoa pioiomvos Oq icijúo,
carne, ihíoz, etc. lmpresciiitli*
\eis na nie^a uo trajalnauor.
t uuu os arugos ue puiueu-anccessiuauey ütus preços osci-
iam ao s-bor ua vo.nauij c uavoracidade dos aeaicbarcauo*
res. ii quando sooom jamaigdescem ua altura a que atui-
gem.
A situação para os que vi**^ vem Ue .atario, ordena*
dos e vencimentos é de ex*
trema angustia. O jfaria*
mento Isauioiiai, com a apio-
vagão do governo, aumentou
substancialmente os venci*
mentos dos militares, dev.uo
às dificuldades linanceuas
que enxieiuavain. Agora !.e
procede ao reajusiamento
Uos vencimentos uos luiicio-
nàrios públicos. Heconiiece*
se que a necessidade de ime*
diaia revisão do -.alarjo é
um imperativo, visto que o
salário mínimo atuai é u uni*
co provento da grande maio-
ria dos trabainadores do
nosso pais. lasse salário ml*
nimo, Sr. Mini-tro, é perce-bido por trabalhadores de
capacidade comprovada e deluiifeu i.tí.inuiiuuciu no i_ia.
balho.

Esperamos, pois, Sr. Mi*
nistro. que V. Excia., deac*-.t.o c.i, o artigo u i i.a
Consolidação das Leis do
Trabalho, convoque as Co*?
missõe., de Salário Minimo,
a fim de que sejam estuda*
dos e fixados novos níveis
de salário minimo compati*
veis com a situação econò*
mica que atravo sa o pais e
que atenda os princípios
contidos no artigo 157, para*
grafo 1, da Constituição:
«salário minimo c.ipaa de
satisfazer, conforme ás con-

UlfJOrJS utí ii ua i^'g,aJ, üH ,.,-i-
oessidades normais do traba*
lhador e do suas familias».

Ho l.»n... Br. l'iv*i.iimt
da ikpúUllu Im Jiik«'Iii^
Kuliiii.lii-ii. a IIUSM lullti
u.-a.» de ...ii^.-i.iii.. . uoi
|lll.*V*>t «IU IUl..lSi<*»tlll.lllJ i
a pariit de I • de • ,.iw
do i-iiru-hir ano, «•prx-a uue
deve marcar «t inlciu ilio
«¦siuiios do cusio «l« vida.
Aa im. o salário mlmmu re
visado, i«-im¦¦ i-i.i.H. «te faio,
uma melhoria — real p.irj
as luicriflcadiis massas labo
riosas do pais-

Esperumos, pois, sr. ml*
nlslro, o atendlmenlo ás nos
Kits solicitações e, podeis cs-
lar certo, tudo faremos, tra-
balhadores e entidades sm-
dicais, para auxiliar as Co-
missões de Salário-Mtmmo
com us estudos, |.i . : e
sugesltes, «.* a nossa açáu co-
ii-ti*... i-t.iij sempra au laoo
dos que cumpreenuem e res-
peitam o valor dos traba lia-
dores de no»>sa pátria. Kio
de Janeiro, IU de ievcre.ro
de r.i.xn. ass.) Enco Figuei
rodo Alvarez, presidente tia
rCII.I.II..H. Nacional dos Tra
balhadores nas Indústrias
Urálicas; Aluno Uoracio dd
Costa, presidente Ua Fe-
deraçao Nauonai Uos Empre-
gaUos no Comercio lioieiei-
i.. e Similares; Luiz «•'errei
ra Uuurtaràes, presiUente àn
Eederaçáo Nacional uos Jor-
nalistas Protissionais; José
Ifoilngues, presidente da Fe
deraçao Nacional de Turis-
mo e Hospitalidade; Anui-
nlo Oliveira Aguiar, lesouiei
ro da Federação lnteresu
dual Uos Rodoviários; An-
tomo Coutuilio llale, presi-
dente do Sindicato dos Con-
du tores dc Veículos Rodo
viários; Antônio Crespo Vas
oqncelos, presidente do Sin*
dicato Uos Empregados em
Carris Urbanos; Lcocaslro
Couto Teixeira, presidente dt
SlnUicatu Uos AUaiates e
Costureiras; Plínio Aivcs,
presidente do Sindicato üoí
Trabalnadores na industria
de Calcados; Stverio Manoel
«ía Silva, presidimte do Sindi
cato dos t-mpregauos no to
meveio rioteieuo; tunpeuiís
Aires Ue Castro, presiuente
da r'ederaçav Uos Iraoaina-
dores Aletuiurgicos Uo t*. Uo
Rio; Benedito ceiqut.ra, pie
b.*.ente uo tímuiçalu dos »k-
taiuurgico*.. «oecunieos * ma-
terim elelr.i,», Joso Ja-me
«joines, p.esidenu* Uo S.iiui-
cato aos «Juciuis iUai(.eiKuu^;
Mano óoiueuu, vice-piesiuen-
te do Sinuicuiu Uus Juinai.s
tas 1'rousàionaiii-, waiuemui-
Lan du aiivu, presiueiue uo
áíriülçaio dos •.aiuainuooies
em fuviiihos; An-uii fueb ue
Aimuüia, piesiueiitu Uo Suiui-
cato dos i lUuaiiuuui.js em vi-
Uros e Cristais, comissário
Aparicio Amaiu», presiuent*.
do òiiiuictito uos Cunussaiios
da ttlariniia Mercante; Aiuo
nio Almeida Uarreto, presi-
dente Ua l"eueiaça0 iNacou-i
Uos 1'roiesáoves; Bayard Boi*
teux, p residente do Sindicato
üos l'i'Oíes£Ores; Uio"am uo-
mita, presiUente uo Sindicato
Uos JraDUitiauores n»3 indus-
trias Graficai* Uu Kio Ue ii*"
neiro; José Viena ijiiuiiarâes,
presidente do Sindicato N1*
cional dos Aeroviários; 11*
deu Í.1 nso Vie.ia, secretán"
do Sindicato Nacional
dos Empreguuoies éin Es-
tabelecniuuos Bancdrios, iMa-
nuel Barbalho de üliveirix.,
presidente do Sindicato doa
Oficiais Barbeiros e Cabcie-
reiros; Héil Martins, picsiden-
te do Sindicato dos Emprega-
dos em Fábricas de Bebidas;
Pecí-o Dan***s, presidente ilo
Sindicato dos Empregados em
Empresas Teatrais e Cinema
tográficas.

TOTAL OÍ!0»SI

LBA ainda outro aspecto
para o qual pedimos a

atenção de V. Excia. De.de
que se iniciem cs trabalhos
das Çoiriissõv-s de Snjrirjo
-Mínimo que objetiv«.*m a re-
yisfiç) des níveis ar.iitj.ls, co-
mçç-iiii a !.e riroopsíg-f*;" p nu-
íri^nto d;s utiiidadcs', visan-
do arit'r.r a justa majr'ia-
ç'.:> (fo .saiói-ir, niintino de
cada rcqiOo. Assip. aconte-
ceu c:i vm e ií>54; Além
de ser uma prátirn contrária
aos intáreçscí do ngvg e unia
forma desumana de explora-
ção, preterirem Çoni et-'', ma-
nobra, atribuir o aum*. to do
custo de vida novas tabelas
,lo salário tvlpiipo. Ora, Sí.
Minist.-o, o fatos pro varri ò.jontrrrio Os que tinbalíiam
necessitam ciumento de sa
lário para poder viver, paraenfrentar os sempre crês-
cente», aumentos de Wdas as
utilidades.!- "''v\;i:' Por 

essas razões, crus» x;*o
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Cadeia de Montanhas na Antártica
BUENOS AUtHg, n -

fj|pi»l __ uois aviãe* da ou-
í«.iií_© polar aifiontina, efo-
uiüiitio um rwonliociiwaio,
•iu 7 «ia editem*., »lt» tgbrt-

UB no eoniiiieiiie anuo tico,
a sfcV de laiiiudo sul, ti»
•t ji*j munianlit^o tle almu-
í. rofiimleravel, .-i.-iiiii n
Io i,i» iKUlOI quaso iniinii*
... níveis p:n a a pasnauem íio
Wllfl! :¦!••¦ O POlO llll .

inunda um coinuituiiilo tio
exército argentino. Doía
í.í^ií ti© doi* iimareu, pilo-
udo* pelo ehofo «ia ¦-,\|»-<n
;\a Utmeral llcrman 1'ujalo
e o ísíimentoCliet»? Mufliu.

j- • i.ii.iiu no dia 7 do cor»
rtnioum ¦.... .im-. ......cio, de¦-• •. •. i.i.- mi qui-
:,,n.tras, ida o volia, a par-
ur da base ila exi<eà .. ... lm,.
>a)ãd» desde lt»:>i. « 78,' uu
rui, ao longo da costa do
Mar Wedeli Sogindü o ro-
inmu oa .••.;.'.-:¦»
sKünUno descobriram pri-
inciramenle uma cadeia
rtitíiuaniit.' estendendo se
etltn -'¦-'-'" O *0>.:'.'> uin-.i-
•os. ao sul da qual .iotavm
t-normes geleiras que alimen
:am o «Slielt lec Oroveii. de
Mar Wedeli». Ao sul de sa
«dela dc montanhas esien*
de-sc alto planalto antártico,
do altitude superior a 4 000
metros no qual os explora-
dores deram o nome tio
:KxCrCltO Al;:.'!,Uuu - Nl-SSO
planalto, para o sul. nos 83.',
(Ponto externo alcançado
pelo exploradores i elevam»
ge outras cadeias de monlu-
nhai de allitudcs ainda mais
elevadas, constituindo obstft
cuias quase mlrnnsponlvei ,
Bcesrentn o comunicado. Es-
clarece que a primeira cx-
pior.-" ¦¦ ¦¦'¦'"'¦¦' da região des-

4e o vôo ite Biwords, tm
1887, Amareniava .,..,- a
etimM&a argentina è a primeira quo alcançou jamaise*sa -tom.

VIAJOU PARA MOSCOU
0 EMBAIXADOR

ZARUBIR
NOVA loitqut;. II lAFPlO »r. Utatw Jtaruin, em.caixauor da Umâo Soviltira

em Wa«Mj(ii,n. paniu por«vlio ontem á Urde. para1'arw, eom desuno „ UoteChi,O si. iieoige Zuratun, em-
mudo «fávei ton* o* joinaiM»-ia*, iti. n apeitou a mâo r de-• Iii.ii que ii a Monrou p_ra!. ill .i seu Governo. No cn-
tonto, nfio i., t-_u a queawunio» «o ,eíerlam c**a«
L-ll!.tlll s

O sr. Zarubin acteiceniou
que lalvei iria, de pastagem,& ', :-..„..:-. „\» da Unlfio ¦•¦-..••-
tWa em Tails, e que trnciona-
va permanecer uns dtt dua
em Mokou,

Entre as personalidades quevier m saudá-lo ao partir, en*
contra vátc o sr. Arcady üo-
bolev. representante peima-
nente .!.. UH8S nns s.,.-¦..-*
Unidas.

CRIMINOSOS
OE GUERRA

KIEL, 11 <A. F. P.) — O
professor Karl Claurcro, an-
ti,:-i médico do campo de
Auxchwitz, e comandante
das "SS", foi encarcerado
onlcm na prisão de Neu-
muonstcr tSchleswlo-Hols»
tcln).

Repatriado da URSS há
meses, o professor Ciaubcro

linha t.ui.i um<, de uma
t\m\\n !-i pane da P«lo-
ração <i»a Uioriiia» da Al»-
manha, 8" •>¦•¦= >.i» d» ha-
t H .•-!-.-'• :. .11.1 I - =->a IIV
lerwnçòet tirdiiticrt» »ôbre
il.-IIUt»» jwliíi» du tampo de
.i..= i.wii.'. a fim de mieri>
IMÂlo*.

ii . ta m . >i ..iiiiri i.i. pa.
ra uma clinica d» Neusiad
a fim d*» iwlrer ^xainm* p*i
quUdricw. l'm relaiõrio m&
diw» estabeleceu que Clíiube-
ro nfio •¦¦¦¦) •¦•¦¦•' em pl^na.-..!.'.• i. m .:.-...-.¦¦: por #*•«!«
uti.!. no monvnio em que
era u.i.- do campo de
1-iin. fiii..\.i" como e ainda
agora aliMilulameme ttia de
rápililo. ,

Claulx-ro dever* compare-
cer !-...\i.i..i!i..-t..-- dianie da
junitça.

DISCUSSÃO AMrLA EM TOCOC OS R ECANTOS DO PAIS, NAS FABRICAS,
NAS UNIVERSIDADES E NO CAMPO • AUMENTO DA PRODUÇÃO E ELE-

VA9A0 CRESCENTE DO NÍVEL DE VIDA DO POVO SOVIÉTICO
De Pierre Hentges,

(Correspondente àt "l/Huninuitó ')

oi.!- (.,..„ ,-i .. ,i a« rique»M

N. da R.\ — 6*ie fato vem
eoniiimar a* afirmações do
goiêrno toiiétko de que OS
prinioneiitii ulemdrt reeen-
leniente libertailu» eram cri-
minoios de ijucria.

FECHADAS AS
ESCOLAS DE CHIPRE

NICOHIA, 11 (AFP) - Vu.-
le c cinco mil alunog dos es-
colas ki.¦>:•• • de Cltypre, ou
reju um o.-.-. da juveniude
.-!¦...! IlUl ,->'-r: . .|.l!.!.., nfio
puüeiam <¦¦¦.¦•¦•. as suas au-
los hoje de manhfi por t«i o
...... -.:.•> mandaUo fechar um
granUv •¦:¦¦•¦• •-.»> de estabeleci-
mentos dc eatlno por «mdisci-
plinn» dos tdunos. A metade
dos estabelecimentos atingi-
oos poi essa medid • s&o esco»
ias primarias cm que as cri-
ancas haslraram bandeiras
giegus.

0 NOVO PUNO QÜINQÜENAL DA RUMÃN1A

Notável Ampliação da Industria Química
Uma Produção Global Três Vezes Maior Que a Atual — Destacada a In-
lustria Petroquímica, a de Celulose, a Farmacêutica e a de Base —

3UCARESTE, fevereiro —
.Correspondência especial)
— A República Popular da
Kumama é um dos países
Ja Europa que possuem ri-
.as fontes dc matéria-prima
necessária sobretudo ao de-
senvolvimento de uma po-
derosa indústria química. E
tal circunstância permite
pe o novo Plano QUInque-
nal — 1955 a 1960 — assina-
ie um expressivo Incremen-
tu, no que diz respeito a es-
ta indústria.

Baseado no fato de que a
indústria química rumena,
durante o primeiro Plano
Qüinqüenal, conseguiu reali-
zar um acréscimo de produ-
íâo 3,2 vezes maior que em
1950 e 8 vezes maior que em
1938, o atual Plano prevê
para 1961) um aumento da
õroduçio global de 2,5 a 3
vezes em relação â de 1955.
Por êbte planejamento está
previsto um importante crês-
cimento de uma série de ra-
•nos dessa Indústria, princi-
palmente a petroquímica —
pelo aproveitamento dos ga-
ses naturais e dos produtos
do petróleo —, da indústria
da celulose — com a utili-
zaç,1o da preciosa matéria-
prima que é o junco do delta

INSTALADA A
SECRETARIA DO

CONGRESSO
M MINÉRIOS

'BELO HORIZONTE, U
¦'Do correspondente) — En-
oram-se instalada e em
i./eno /imcionamento a Se-
fretaria do Congresso Na-
cional de Uelesa dos Mine-
nos, conclave que se reali-
:ará nesta capital, de Si a
ü de abril próximo.

A Comissão Promotora
iniciou portanto os seus tra-
'•alhos de preparação do
mportanie certame que reu-
úrá delegações de todos os
Estados que incluem a mi-
iiíraçuo entre suas atiuida-
cies.

A sede da Secretaria esta
situada à Avenida Amazo-
nas, 401 - Sala 90'J.

do Danúbio —, a indústria
de adubos para a agricultu-
ra, a de matérias plásticas e
a de fibras sintéticas.

BORRACHA E
FERTILIZANTES

No ramo da petroquímica
será construído um «comhl-
lutiior para a produçáo de
borracha sintética, tendo
uma capacidade de 50.000 lo-
neladas anuais, o qual em
1960 já deverá estar produ-
zlndo 25.000 toneladas.

A produção total de fios
e de fibras sintéticas utlli-
zando produtos da refinação
do petróleo fixada em 7 uuu
toneladas. Grandes fábricas
de matérias plásticas provi-
denciarão o aumento crês-
cente da produção, que será
superior a 10.000 toneladas
por ano.

No setor de fertilizantes
será posta em funcionamen-
to uma fábrica de adubos ni-
trogenados com a capacida-
de de 150.000 a 200.000 tone-
ladas anuais, bem como uma
fábrica de adubos fosfata-
dos que contribuirá com a
produção de 100.000 tone-
ladas.

INDUSTRIA
QUÍMICO FARMACÊUTICA

E DE BASE
A produção da indústria

quimica-tarmacêutica aumen-
tara 3 vezes em relação à
atual que já abrange mais
de 600 medicamentos. Uma
nova fábrica de produtos de
síntese orgânica será insta-
lada e, além da penicillna,
será incrementada a produ-
ção da eslreptomicina e au-
reomicina.

A indústria de corantes re-
gistrara por sua vez um im-
poriante acréscimo, o nume-
ro de artigos aumentando
de 55 para 180.

A indústria quimica de ba-
se não ficará atrás em rela-
ção aos outros setores. Pre-
vê-se o «umento do volume
dos produtos sódicos, de 4
vezes, e dos de cloro, de
4,5 a 5,5 vezes. A produção
de ácido sulfúrico será mais
que duplicada.

E' evidente que a industria
quimica da República Popu-
lar da Rum&nia realizará, no

curso dos próximos cinco
anos, um importante salto
qualitativo, contribuindo de-
cisivamente para a satlsfa-
ção das necessidades de con-
sumo da Indústria e da po-
puluçjo.

«COU, í#verpire iVt*
aérea i - O W Con-

m«_a do P.C.U.S,, a «*
iiiti-.i.».!.. mm piflvnis." "ia*,
gatvaui.a iu» momento lAdas
ss aiiválades na União 8W*
lies». O Congresso. inslàlK»
*ui>icma do («anido/fará um¦.>:.>! v. da. ...-¦.'• i no
*írow* da e»lilu*»ç4o do to-
niunumo. Cabe ao CongiM-
so. !.i:!.i-. ii. iraçar as t*i*'
poctlvai i -!.i o futuro. Ns
ItlMôria «Ia sociedade huma-
na jamais uma organiraçto
desempenhou um papel tèo
importante comparável ao
dos partidos comunista*, no
que du respeito no ilesenvol-
vimemo da sociedade, isio e
particularmente evidente
quando se traia do Partido
Comunista da União Sovléii-
ea. Um exemnlo é a dis-
i U-.¦»:»,» aberta dc|iols da pu-
i.in .k.-.iii do projeto daa dire-
ilva» sóbre o Sexto l'lono
Qüinqüenal, ftsse plano foi
posto na ordem do dia de tô-
das aM reuniões do Partido,
em todos os escalões lornonl
«içôe* de base. assembléia*
das cidades, de 7ona*. con-
;:i.-.-.'.-. das Repúblicas) ••
nas reuniiVs mais amplos dos
trabalhadores das fábricas da
admlnUtraçáo. nos coteoses.
::¦ -..i discussão à umn das
formas pelas quais os ho-
mens libertados do jugo do
capitalismo podem tomar nas
mflos a administração do seu
pais.

Essa liberdade soberana do
trabalho faz surgir mllliates
d. iniciativas cm todos os se-
tores.

NA INDUSTRIA

O 8* Congresso do Partido
Comunista de Kazakstáo re-
comenda a abertura de no-
vos depósitos de carvão e a
modernização das minas de
metais não ferrosos. para uti-
li/ni.-iii. da melhor maneira
possível, dos investimentos
que. em cinco anos, de 1956 a
1960, ultrapassaram de mui-
to as somas investidas naque-
i.i república para o conjunto
dos cinco planos qüinqüenais
precedentes (78 bilhóes de ru-
blos contra 53 bilhóes).

O comitê de zona de Kulhv-
chev pede que se tomem me-

ut |..-ii..:.u,.is da baeta do
Volaâ e, em particular, para
ii.<-i;...i.,, * uiiiit;,,.:,-; Uo ga.
natural.- a refinação ...i paia-
fina. No 4' Congresso du
Paitido da Eslóma, A, Kaicnd
propA* que se pteveja a con*
tiiuição de reservas para a
gubtt.iuiçâe de i*-\.»-. desta-
oadai que se <i. ^.....m as
oiicma* o ..!i.-ni.í auiomái-
liou,

NA AGRU DI.TUtA
A» ilui-nwi» pievém que a

su|*rlkie dos vinhedos da
Moliiavia será elevada, iM'-•¦«¦» a 83UU0 !i>-1 't<-¦ M----
no 6.' Congresso do Partido
naquela Republica, um pre-
sidcnle de Kolkoi. V. Pia-
kimtni, mostrou que N*d ro-
suliado podia ser ublido
muito mais cedo. A como-
:¦¦¦:.... da t¦¦,:'¦'.- de Krasno-
ii.ii i. decidiu eliminar as in-
• uf- .¦:«¦ .i. oiiservadas em
i" > com rtspeno A prouu-
...... da carne, do leite, loma-
les e da ia. A Conierénctn
da !•¦,.*.¦•. criticou a duvvAo
do Partido do lugar como
responsável pela -...i.iç.m. as-
sim como o Ministério da
A;;ii. uuu,.i e o dos Kolkho-
us da i i*ss. que nfio de-
ram a ajuda necessária.

NAS CIÊNCIAS
Numa carta endereçada ao

jornal «1'ravda», que abriu
suas colunas & discussão, o
engenheiro A. Krassint pro-
póe que se construam nato-
res atômicos experimentais
para as academias dos Ro-
públicas e as fluais das Ara-
demlas dc Ciências da UltSS.
Um outro engenheiro, V.
Oleimkov, acha que as dire-
tivos do 20.* Congresso deve-
riam conter um ponto espo
ciai concernente ás socieda
des dc vulgarização cientl-
fica e técnica, que poderiam
desempenhar um papel mais
eficaz na luta pelo progres-
so industrial, etc

O CINEMA
Falando em nome dos d-

neastas e dos melhores rea-
llzadorcs soviéticos nesse ter-
reno, Mlchel Romm faz to-
da uma série de sugestões
para permitir ao cinema so-
viético elevar ao mesmo tem

ACIDENTE NA ADUTÜR A AGRAVA A SITUAÇÃO

METADE DA CIDADE SEM ÁGUA
Déficit de 500 Milhões de Litros Por Dia — Só em Outubro a Adu-

tora do Guandu, Prome tida Para o Ano Passado
A falta de água na cidade

íoi agravada nos últimos
dias com o rompimento de
uma tubulação que passa
no Largo dos Leões. Com
isso foi afetado, ou melhor,

LEIA
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suspenso o fornecimento aos
bairros do Leblon, Ipanema,
Gávea, Marquês de São Vi-
cente, e Avenida Niemeyei.
VASIO O MANANCIAL DA

CASCATINUA
Também as partes altas

do Catete (Santo Amaro,
Cândido Mendes, Benjamim
Constant, etc), estão intei-
ramente sem água, pois o
manancial da Caseatinha
que abastece esta zona e par-
te baixa de Santa Teresa es-
tá completamente vazio. Sò-
mente com o intervalo de
dias (às vezes semanas in-
teiras) é que alguma água é
acumulada no reservatório
do França e desviada para
aquelas ruas.
So EM OulüBUO A ADU-

TORA DO GUANDU
A cidade está recebendo

pouco mais que a metade da
água de que necessita. Os
técnicos estimam em um bi-
íhão e duzentos milhões de

litros de água a necessidade
da,população carioca. Entre-
tanto, só está sendo forneci-
do à cidade pouco mais de
600 milhões, o que significa
que metade da cidade está
sem água.

Essa falta de água seria
coberta, por um período de
côrca de cinco anos (prevl-
são técnico de satisfazer as
necessidades até 1960, levan-
do* em consideração o au-

mento da população) com a
inauguração da • primeira li-
nha do Guandu. Essa aduto-
ra foi prometida para dezem-
bro do ano passado. Entre-
tanto, o Departamento de
Águas, depois de anunciá-la
para janeiro e depois feve-
relro dôste ano, já afirma
agora que só em outubro es-
tara pronta. Portanto, até lá,
a Prefeitura nenhuma pers
pectiva melhor com relação
ao abastecimento de água,
oferece ao carioca.

po o volume e a qualidade
técnica de sua prudu*,âu,
Para t»«>. explica êle, é no-
ce**ariti dar aos esiudiiw o
equipamento mais moderno
e a película, mais sensível,
Devem ainda ser aum?nia>
¦i.-i os crvdilos .:> -in . ¦¦ à
constiuçào de cimiwtí nas
cidades e nos centros ruui.s.

O KNÜINO* 
Or diretoro* de escolas e

oa diretores de fábricas v ¦»
vam uma discussão sóbre o
ensino politécnico. Uma dl-
retora, T. Panfilosa. pede
que se regulari/e a quesiáo
(üo Importante du» iusiru-*
mentos escolares, destinado*
aos alunos. Um de seus co
legas, Makhikov, acha que os
futuros engenheiros devem
começar por um estágio obri-
gatórlo na Indústria antes de
entrarem no ensino su|>erior.

•
Tudo o que acabamos do

escrever não dá senão uma
pálida Idéia de uma dis-
cussão criadora que se es1
tende por toda a UIlSS, Un-
do oor !•-¦-«• a critica e a au-
tocrítica. Ela è acompanho-
da de uma luta contra as
excroscénclas burocráticos, e
tem como objetivo princiiuil
o aumenta da produção o «
elevação do nível de vida
graças ao emprego de uma
técnica sempre muis elevada
c â utilização de todas as
reservas potenciais do paus.
Essa discussão mostra que
os trabalhadores soviéticos c
o seu Partido dispõem dc
meios para desenvolver o
poderio de seu pais c o bem
•estar dos seus cidadãos.

Clga Benário Prestes
O 

nome de Olga Mrnárto PrrM** »*> arh» prnfiwlIlÉltlllo
gravado na mrmófla e no ...•».>. do t»,.-.-,., \ ,.»¦. So

dia de hoje — dia do miiin«Ari» da r*pA»a c rompaithrlr*
ii.- mia-, de l ui* (.«ii..» r*«»i.¦» — um esrmplo ¦ >¦ • ..i
.u.u. i^im riiu«,ài. |»or uüiti.k» dn iit_>iini„, r |tra»llriras,

Olga Mriiii.,, i',. ,t > mi
tltava nu muifmeniu ». \„
lm li.lUi,.i ai. iu... .pi4ii.li)
conheceu l'rr»ir* e rum *|e
se )«>.)ii. I in «oiupanhla
do r*|tõ»o veio paia o Itia-
«ii, no iiiuiii. ui.i riu que •#
il, »¦ nvotffa a . atui auiia da
Aliança Nariunal Ubrrla
dora. Ao Uiln de d. ai. -.
liurlllli.ni ila» lllli.ll',1 l.lr,
ds vida Ilegal •• t|tiandu a
(Millrla. mt março de i '¦«.
prwidru o kmii.i u.r. .ii
le rrvoiiiiimitii... ria pro
curou «i.-iimt- i.i con . !•>•"
da prdprla vida. A • \imt
»to de Olgn 1'rrttm, ¦ in
i-*|adu dc gravldn, (imia
a Alemanha nad«la. «ua
i-srmpUr «liliiili- di- • .•mu
nlsla nas prl»õr« . ram;Mi«
di- rntUi-liliai. d da l.. -Ia

(10, »Ua» i ai Ins in.-H.innl.
velo ao rompanlirlro . n. .ir
nrail» no liici-.il. a rampa
nha nara rrllrar n |..-.|in im
Anita l-4iH.uim an ganas
dos nsAatsIno» hll>H»taa— viu ppMdliis que .uniu
veram a opinião pdbUca
mundial ¦• r.-vi-lB..iiii a
niniimiiln-iri» de 1'ivolrs

em lodo o aeu aulénllca porte de heroina, digna de para-leio com os malorcfc lutadores do movlmrnto operário
Internacional.

Olga Benário Prestes deixa um luminoso exemplo
para as novas geraçõea. Exemplo de esposa ¦• de mãe
capa* de Iodos os sacrifícios pelo» seus entes qiu-ndow,exemplo também de militante Incansável pila causa da
llberlaçáo ;U humanidade: A Jovem alemá que i.m pri»-fundamente ligou seu nome k história e ao deMlno de
nossa pátria, mostrou na prática a grande/* dou ideais
do Inlernaclonaiismo proletário, em que o mais ardente
pat.-iollsmo se alia a uma abnegação sem llmllrs na lula
pela emanclpaçáo de todos oa explorados e oprimidos.

^¦¦'^^^kS?' ^í¦ ^ 
""^?F_f___!___l
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0 Programa da "Chapa dos Pracinhas'
Entusiasma Todes os Ex-Combatentes

Comissão de Apoio em Nossa P dacão — Reivindicações Que Interessam
Uma grande comissão de cx-

-combatentes esteve em nossa
redação a fim de hipotecar ir-
restrito apoio à «Chapa dos
Pracinhas», que concorrerá ao
pleito de 18 próximo para a
dlietoria da Associação do Ex-
-Combatentes do Brasil, seção
do Distrito Federal.

Disseram os rrembros da
comissão que o pro;;r ma da
Chapa é sem pretensões,
procura ser objetivo e pot Uso
deve meiecr os votos dos cx-
-combatentes da FKll» Mari-
nha de Guerra e Mercante,
uma vez que todas as corpora-
ções estão representadas na
Chapa c porque cs reivindica-
ções ali contidas a todos in-
teressa.

O PROGRAMA
Acentuando a necessidade

de ser dada ao conhecimento
público o piogramu da Chapa
dos Pfracinhs, pediran: que
publicássemos o documento,
que é o egulnie:

- Lutar para que seja doa-
do à Associação, iniciando a
campanha para a construção
da sede própria:

— Consolidação do Depar-
t-mento Jurídico, criad0 pela
Diretoria de 1955. para melhor
assistência aos associados;

— Organisação da Assis-
tência Social, dentr0 do esta-
beiecido pelos Estatutos, vi-
sando o amparo às viúv s e
órfãos do ex-combatentes e o
emprego dos nossos compa-
nheiros, de prefei éncia nos
órgãos governamentais, con-
forme deteimlna a legislação
cm vigor;

a Todos

NA AMPLIAÇÃO DOS MERCADOS ESTA
A SOLUÇÃO PARA 0 NOSSO ALGODÃO

NÃO INTERESSA AÒ PAÍS COLOCAR SEUS EXCEDENTES A CUSTA DA DES-
VALORIZAÇÃO DA MOEDA — OS EXEM PLOS DO EGITO, DA SÍRIA E DO LÍBANO,

NO COMÉRCIO COM A UNIÃO SOVIÉTICA

Protesto de 100 Mil..
(Conclusão da L* pag.)

do seu conirade Ozéas bran-
'-isco Ferreira, encontrado
etecap tado na Pedra do Con-
de, na T.iuca.

Não pode haver liberdade
de imprensa sem que haja
a necessária segurança pa-
ra quantos desempenham a
sua orofissão nos jornais. O
'.t'uc'damento do jornalista
Nestor Moreira, ds "A Noi-
íe", repete-se agora, com re-
QU ntes monstruosos e bár-
baros, na pessoa de Ozéas
Ferrera, da "Imprensa Po-
pular", lançando uma grave
.uneaçu à integridade físicü
f à vida de todos os jorna-
listas, í> ameaçando, porisso
tfesmo, a liberdade de im-
orensa.

Se a nos^a condição de lio-
mens de i-yprensa não nos
obrigasse a levantar. Indig-
nados — como o fazemos
agora — a nossa condenação
contra tão brutal atentado,
lão silenciaríamos nnnen, co-
mo cidadãos, diante desse
nefando erime contra a pess°a humana.

Secundando a atitude da
cntldadp má?:ima dns jorna-¦stas bras!!r>h-os, a ABT, nós.
jornalistas e gráficos flumi-
frises, pedimos respeitosa-mente a vossa excelência
que tome todas as próyidên-3 necessárias a minuciosa"puraçâp dos responsáveis
?''? bárbaro sssassinio deOaíis Ferreira, para e. mais'•gorosa pufiicão dos mes-«ios. Pela lionra do governo?ue v, -v ... ..-.iegra, os jor-"^Us « gráficos ttumi-

nenses clamam por essas me-
didas e por justiça. Niterói,
9 de fevereiro de 1956. (a)
Sílvio Fonseca, presidente do
S i n d i c a t o dos Jornalistas
Profissionais do Estado do
Rio; Júlio Ribeiro, secreta-
rio do «Diário do Povo»;
Sardo Filho, diretor de «A
Palavra»; Sebastião Rodri-
gues Costa, redator-chefe do
«Grande Jornal Flurninen-
se»; Anderson Viana Fonte;
Carlos Nascimento, e se-
guem-se as demais assina-
turas.

f> ORGAO da imprensa inglesa, «Manchester Guardian»,
TT publicou há dias um comentário em que declara que
o Brasil terá dificuldades em colocar seu algodão no mer-
cado mundial, se não modificar sua politica cambial.

Assinalando que a safra
do Estado de São Paulo pa-
ra 1956 excederá de muito a
colheita do ano passado,
quer o comentarista fazer
crer que sem uma reforma
do sistema de câmbio, isto
é, sem desvalorização maior
da nossa moeda, não pode-
remos competir no mercado
"enquanto a oferta for
maior que a procura". A
seu ver. a única maneira de
colocarmos nossos exceden-
tes exportáveis é aviltar o
valor do cruzeiro em rela-
ção ao dólar, de modo que
os importadores estrangei-

ros possam adquiri-los por
pouco mais que nada.

O "DUMPING"
AMERICANO

E' evidente que o jornal
britânico raciocina na base
do mercado atual, abalado
pela recente atitude do go-
vêrno norte-americano que
nele lançou milhões de far-
dos da referida fibra, a piK-
ços de liquidação, num pro-
positado "dumping" a fim de
arrasar os demais produto-
res e libertar-se dos seus ex-
cedentes acumulados.

Nessa situação, nem mes-
mo uma reforma cambial

nos moldes da do ex-minls-
tro Whitaker, com todas as
suas trágicas conseqüên-
cias de agravamento da ca-
réstia no pais, seria instru-
mento para a colocação do
nosso algodão exportav»-!. O
que iria acontecer seria ape-
nas uma corrida baixista,
multo do agrado dos expor-
tadores, mas enonnemente
lesiva à economia nacional.

EXEMPLOS A SEGUIR
A solução real para o

problema da exoortação do
algodão brasileiro não está
mais no terreno das pòssi-
bilidades. Os exen.plos do
Egito, da Siria. do uibano
e do Aíganistão, trocando
sua produção por centrais
hldelétrlcas, pagando a cons-
trução de barragens e pon-

tes com fios de algodão, são
fatos concretos do comércio
destes paises com a Uni^o
Soviética, Polônia, Hungria,
China e outras republicas
do campo socialista, que es-
tão apontando o justo ca-
minho a seguir.

A solução para o problema
da colocação do aigodão bra-
silelro no mercado mundial
está, não em nos sujeitar
às imposições de preço bai-
xo, criadas com o "dumping"
norte-americano. Está na
ampliação deste mesmo mer-
cado com: aquelas nações
que desejam comerciar em
pé de igualdade conosco,
sem exigir que desvalorize-
mos nossa moeda para le-
var quase de graça nossos
produtos.

4 — Lutar pc.o eumprimen-
to da legislação cm vigor; e
pelo seu aperfeiçoamento;

5*-— Lutar pela'aprovação
do projeto 1553-G2 que deter-
mina a estabilidade dos snr-
gentos;

— Lutar pelo fiel cumptt-
irento das leis 1147 c 2355.
que detci minam o financia-
mento da casa própria pelos
Institutos de Previdência e
Caix s Econômicas;

— Pleitear junto à Cama-
ra Municipal, a apiovaçâo uo,
projeto que aumenta a subven-
ção da Brcfelturu do Distrito
Fedeial, de Cr$ 120.000.00
-miais, para Cr$ 500.000,00;

— Plute r junto ao. Con-
gresso Nacional,, a aprovação
de uma Lcl que cátenda os di-
reitos estabelecidos pel0 Dec.
Lei n. 8795, no que diz respeito
ii concessão de casa própria,
a todos os ex-combatentes re-
formados por Incapacidade;

— Lutar p-ra que se tor-
ne realidaoe a readaptação
dos ex-combatentes lncapacl-
tudps;

1 10 — Visando eliminar o
desemprego entre nossos com-
panheiros marítimos estudar
a eiabor-ção de um projeto de
lei que determine:

a) exclusividade à Marinha
Meicante Naclpnal do * trans-
porte de cabotagem;

b) n0 mínimo 50% dos
transportes conseqüentes de
importação e exportação;

11 — Lutar peh aposenta-
doria integral dos ex-cofnba-
tentes da Marinha Mercante,
dc acordo com o que deter-
n|jna a Lei n. 1756 de 1952,
bem como pela revisão das
aposentadorias e pensões, de
5 em 5 anos, conforme esta-
bejeca a lei que criou o
I.A.P.M. e pela melhoria do
soldo de suas viúvas;

12 — Pleitear junto ao Con-
gresso Nacional a aprovação
de uma lei que estenda a ,todos

os cx-conibatcntcs os btncffi
cios da lei 2579 que cstnbela*
ce a reform i ou aposentadoria
Por invalldcz, «cm exigência
da relação de causa c efeito;

13 — Lutai em prol da cx*
tensão dos cmprOslinifes da
Caixa Econômica aos mariti»
mos de' barra a fon. psrtea-centos às autarquias:

14 — Pleiteai o aumento da
subvenção de bolsas dc estu*
dos pa.a os cx-combatentet
ou seus iülios, dc Cr$ 
300.000,00 para (i00.OUO.00;

15 — Pleitear junto á O*
missão do Monumento, para
que o projet., definitivo seja.
de «Sede Monumento», coiy
forme tese aprovada pela 1*.
Convenção Nacional dos Ex*
•combatentes;

16 — Pleitear junto ao 0>i>
gresso Nacional, n aprovação
de uma lei que determine a
concessão dc aposent -doria,
aos- ex-combattiues de terra,
mar e ur, de todas as cate-
.gotias profissionais i militar
res, servidores públicos fed©
rais, estauuur.-', municipais ou
autárquicos, comerciários. in-
dustriários, bancários, etc.)
uos 25 anos de serviço;

17 — LutaV pela oficializa-
ção do desfile dos ex-comba-
tentes, no dia 7 de setembio,
em todo.território Nacional;

18 — Pleitear junto ao Con-
gresso Nacional, para que
conste "dd Orçamento da Ho-
pública, uma subvenção fede-
r-1 à Seção do Distrito Fede-
ral'de 1.000-üUOOO;

19 — Manter e desenvolver
o jornal «EX-CüMBATEN-
TE», acolhendo oolabo ração d*
todos os ex-combatentes;

20 — Providenciar, imedia-
tamente, um prédio do Patrl»
mônlo Nacional ou Municipal,

, pura a mudança- da sede da
Associação,

21 — Lutai, pela isenção do,
imposto de renda sobre os
salários e vencimentos dos ex-
•combatentes.

"O Globo", a "Caixinha"1

e a Policia
Indignados os Jornalistas Com o Órgão da "Ca"»
ta Brandi" — JFoi o Único a Acusar o Repórter
agredido Pele Conselheiro — Posição Se-
melhante à Que Tomou no Caso do Brutal Ás»

sassinato de Ozéas Ferre*ra
OS 

jornalistas acreditados
na COFAP indignados

com a versão policialesca
divulgada pelo «Qlobo»' a *
propósito da agressão .sofri-.,
da pelo jornalista Batista
de Paula vão dirigir um pro-
testo à direção do pasquim
da Carta Brandi.

TREZENTAS MIL SACAS DE CACAU SEM COLOCAÇÃO NOS MERCADOS
NO 

«pequeno expediente» da sessão da Câmara, o depu-
tado Frota Moreira apresentou à mesa o seguinte re-

querimento de informações:
- Sabe a CACEX que no ano de 1955 (safra 1954-

¦1955), houve um excedente de cerca de 70.000 sacas de
nossa produção cacaueira, que foi transformado em mantei-
ga de cacau e não teve até hoje, colocação?

- Sabe a CACEX que ha, nos Estados Unidos da
América do Norte, estoques de cacau estimados em 300.000
sacas, quando o estoque normal é de 100.0007

— Pode a CACEX Informar qual, neste instante, o
excedente da safra do cacau do atual período il955-mm

- Quais os objetivos da determinação da CACEX,
proibindo formalmente a venda de cacau e subprodutos
à Espanha, Polônia, Hungria,
via, publicada, entre outros,
14 do corrente?

— Que influência teve tal determinação
internacional do cacau?

— Quais as cotações do cacau, no mercado Interna-
cional, nos dias que antecederem à determinação acima
referida? , . . '

- Quais as cotações de cacau, no mercado interna-
cional, nos dias subsequente* à reíexida determinação?.

cacau e
Tchecoslováquia « Iugoslá-

no «Iníormador Comercial» de

no mercado

0 DEPUTADO FROTA MOREIRA APRESENTA
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES - RESUL-
TADOS DESASTROSOS DA POLÍTICA DISCRI-

MINATÓRIA NAS TROCAS COMERCIAIS
Deixou a CÀCEX de registrar alguma transação

de
8
C3CaU 

CRIMINOSA POLÍTICA ECONÔMICA
DE ÜISCBIMINAÇÕES

Justificando o seu requerimento, o deputado paulista
relatou os seguintes fatos de seu conhecimento, e compro-
vados na resolução da CACEX, publicada no «Informado:
Econômico» de 14 do mês passado:

Da atual safra cacaueira — 55/56 — sobram de 250 a
300.000 sacas sem colocação. Os Estados Unidos, que com-
pram 50% do produto, então, neste momento, com 200.000
sacas a mais sobre o seu estoque regularmente mantido.

Para esse excedente do principal produto da economia
de vasta região do país apresentou-se colocação certa nos
mercados da Esr- 'a, Polônia, H"~'i*ia, Iugr ¦> e Che-
coslováquia, todos interessado» aa aquisição ae grandes

partidas de cacau. Somente a Checoslováquia fecharia, ne-
gócio de 10.000 sacas.

Essa perspectiva de colocação para aqueles excedentes
determinaram a reanimação do mercado cacaueiro, ameaça-
do de crise. Nessa ocasião a CACEX surge intempestiva-
mente com a negação de licença para a exportação do cacau
e seus subprodutos para a Espanha, Polônia, Hungria e
Iugoslávia, salvando-se, apenas, o negócio já fechado com
a Checoslováquia.

A criminosa medida da CACEX tevê como resultado
imediato a queda da cotação do produto nos mercados inter-
nacionais, regístrando-se uma baixa dê 3 dólares por saca
de 50 quilos O negócio com a Checoslováquia, por exem-
pio, íôra fechado à base de 30 dólares e 50 centavos por
50 quilos. Após a medida determinada por esse órgão, o
preço dos 50 quilos caiu para 27 dólares e 50 centavos.

Como justificativa para essa absurda medida, disse o
deputado paulista, a CACEX alegou textualmente: «fácil
colocação do remanescente da safra atual em outros
mercados...»

Sendo verdade o que acaba de narrar, cotíclui -o depu-
tado Frota Moreira, fica caracterizada a má-fé contra os
inteiêsee» nacionais ou criiúiiOsa' incaiiacidad»..

O «GLOBO» E A «CATXIv
. NHA» DOS TRUSTES .;

Ao contrário de todos os
órgãos da iirirensa o jor-
nal do Sr. Roberto Marinho
acusou o Jornalista De Pau-
Ia como airressor do conse-,
lheiro da COFAP inverten-
do os fatos, tal corpo fizera
a policia. A ver ão infa-;
mante divulgada pelo «Olo-
bo» decorre' não somente de
sua orientação caracteristl-
camente policialesca como
também de suas ligações,
com a «caixinha» dos cine-
mas organizada pelos trtw-;
tes americanos para obter|,
o aumento. doS ingressos.i-
Como se sabe a «Moctloii^
PIcture » está defendendo o.
conselheiro agressor atra-
vés do Sr. William Monteiro"
de Barros, advogado da Pa-
ra^otint Pietures.
TAMBÉM O CASO OZÉAS

. Os jornalistas em sua reu-
nião relacionaram igualmen-
te, a posição do pasquim de
Roberto Marinho no caso do
brutal assai inato de Ozéas,
quando veiculou, a versão
ridícula, do «suicídio» de
nosso companheiro.. Dando
seqüência à sua 'posição co-
varde e policial «O Globo»
fêz o mesmo com respeito
à agre são de que foi viti-
ma o repórter Batista ds
Paula..
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NOVA REUNIÃO NA PALERMO

i_W«««.^P,**ff^!''*,**__K__.^

4./Oil 7JMJIMJ
('«.', Ul_ «i'..u«-irnfii r_

*.<_<•• tio uma f.i-i«lii .1» Si*
tr.rf., ; "Amor Traída", pot-
tni «,, i'i í _tfr • paru »fr um
/i.'.*ir •¦.«•.- bom, j*r!i. mm*
li.!.. •'¦• «•_.-_•. toeutt, ma»
náo f-.--.-i a sé-la por ter*
le* 1-i'nni'ii-i _ (iiyuiiui *m
tmtosidade da narrativa,

Conta .• . a história de
um neu industrial de cou-
mu, •_ f.irt i.'-l''lt*i'. f tlM ri-
;«* tu ' /< i mi.».- DarrUmx),
Me Iria e eom todo» o» vi-
Ho* <i« tua clatie, oo_tt__*
ra o i «i-i«i.i «ito como um ne-
«_>-b_o como outro qualquer e
et /ki-¦ i.¦'• i«iv ccm/u0al um mi-
IO. £lu, :••'«m e__ia _« lll.
tW.fi, <iti t nr.frMiir a m/W--
/i.fn.1. tir .v ii mur. lo, «U-.
iw-ii «i / .i torno deita tra-
mu «do ;• ifn« uma •«'ru- cto
otut:n«i-.« •. acret tòbre a
burgiu -i i e o •' u comporto*
«-troto -«.«i-ii. i de te la-
»«f_r«ii a iai.iin.if-- de algu-
mas 11 ni* ii u fulta de oo)»*
lii niiiii' de outra».
Cinemalogrúlicamente bem

leito, com interprtlmjót»
boas , uma partitura mwti*
cal inlaremante, "Amor Trai-
4o" 6 um bom espetáculo
uetta semana Ido fruta de
tUraçòcs.

PROGRAMAS
TUTOw _AH__J__» BM «TI*

MIA - 1't.ti.». I _tr«lo«(M,
Mau» « tmy. ttnn TulO Co*
«ní.iu ai tiao t__t_. _ a,
a,m. ,v_.. «¦. ato t io.» ao>
nu Nu Mau*. _ ptrtlr dai a
horat.

_t NAU ME n__«.-U.»*J. CUM.
e.\UME - Alvorada • M_*r
Com Tia Tam.
AiiosTo. ij. ___TA.rrjH.«
Art-rui'.nu. Hrtiidentv, Ri*
v« li. Pal__0-ltlglcnO|iull» t
i'i>-iru t Niterói t. Cum Ivaa
« • i*. ü Vtma _lljm*lr.

9 AMOU TltAIIMI - l!i . i.'«i.

imr.ii' 
i.-. c Amtrii-a. Com

leim Citoin e lu ...in Dar*
::._.. A. :, i. 1,. :¦ f ib m.

SAI Klt.-t.iis UA VIDA —
Vlt.rii,. ai,i-k.i. í>unt» Alice,
Miramar, .«insureiiu. .\_-nl-
«in. i i .-.« ¦ Munte ('...it. ii
Cum (.lynli Juhm e llubert
Newtun As Z 3,-lü. MO, 7,
k.-.ii g iu.-.ii nurn«.

rOHTU UA VI.MX.-CI.. —
impf-ii". Leupotdlnu. Ipune-
mu, Cu.in.iDiir i o A0ullC-0.
Cum Artliut Kmri- Al 3, 3, lü,
3.Í0. 7 8,-tO • 10,30 h-rus.
_U LI NADO - Ideal. Cum
Arturu de Cârduvu c Uílla.
Can ei. As % -i. B, _ a io rn.
UUA» ....«. AlINAll A_ - fia-
zo. Asturlit • Olinda. Cum
Ruscmary _ Jack Cursun. Aa
13 11'l.t.a), 2, . ti, H o 10 ti«

VAMOS CUM CALMA - S»ii
Lula, l.cbtun, Rlan, Carioca.
Com Uscarilo e Kliann. As _.
4, 6. » e 10 hurai.

» HELENA DK THOIA - Pax,
SSo José, A.tciH, Curuio, Im-

I.i, lui t n H.tlro luni Mui
m«» fvâlcaia e Jdttt ovttl*»-1 _... (tu •*•« i Aít*-» A»
í.-iu X*s MB «.áo • I" '••
__ . .r Ut- *M*l Ml.-.».
_. .«*¦ « »!_«• Mfll» t-.li. tfce
lll «¦_. i .«llicü I _ií»l-j _l
V, * 6, I c IU • .lt.»
lll Mil t-Mi At t t-
Mu,..nl. «um iMIft UfaUIr.
Hltt-I» Nllllp • ItuU I.MW-
mm.» No 1*0141.0. it. ... a
Matliw A* . «.«. a _j, 7,
vi- i" -

ROTEIRO
DA PRÓXIMA

SEMANA
A e m a n a carnavalesca,

mat com Illmes qut* nem
da longe t«-'n .«ii-..-; !•••
com éitea r --.i.-;- -. a não
»«rr o nacional prodtuüdu
pela Klama

A CÍNICA, |.-::- •«
ítanceaa, com um bom elen
oo comandado por Dernarti
Hlier e Simniii- . ..;i,..i« ¦

dlrltfldoa por Vv. .\ii.,:-
Drama conjugai e palcoió

gleo. Noa clncmai: falhe.
Prettóente, Art-Palái i». s.
Jorge (Niterói), Para-To-
doe e Aiimíi

•
TIRA A MAO DAI. fila

carnavaleeca com Antônio
Cario* • Ana Ucatrlz. além
4e nfoneroí miuicals com
Angela Marta, Jackson do
Pandeiro «*• outro» cartazea
á» ràdlo. Em i-xit.it.-.., na
ruAtit: Plata, Azteca. Impe
rator, Olinda. CartisoCopa
cabana. A*torta, Coliseu, S.1o
Pedro, RosArio, Nacional.
Haddock Ltobo, Primor, Cua
racl, Fluminense, Oaroneiíd,
Mascote, Colonial, Mara]_.
Vaz Lobo, Rio Branco, .-".••
Bento e Espcranto.•

FUGA HERÓICA. *-Wes
tern> com Índios, soldados,
_ o h«_tl-n.neRado, a moci
nha que serve para lormni
o UiAngulo amoroso. Tudo
Isso cm teenteolor. Em car
taz nos seguintes cinemas:
Vitória, Copacabana, Ame-
rica, Ipanema e Madurelra.

A ii.itii 11. ti «nMi.it .1. pelo deputada Vi-lnt 4. ,M«. tu _ iiiijirrri».. tl« t|««* *•»;-»
'"* . 111. ini ul.- nu H. itudu a |itaiiu il. r_ltlin_aç_B |*elu qual luiaiu. Ii_ i|ita.(* : arma,
ou i*r\ii|urr» «mM «.... f.t;u MQM HUM bOBÜM »u ».lu itu tunrlunaUnuu. NMtfl »»"-
i,,. nr,.,. .1.--..ii|.r.-.« iu .;- in «!¦ i. *i'l'.i a altluilr da  < r-urjorni-i".

CONTINUARÃO
CABTAX

KM

¦r.m I" .-..|Ui.i«.ii O ii-i. i
«i.i maiuris, a ui|u-_ n •-•«
ti'.>.•.:-. , ¦ ¦ •;¦*'«-i teria
iKirlido da íuge-lAe» do ih»>
jp .i.. gtivetn«. init.it*-«alo
num «-!'•!- mau anroluiitla
«ii. du i í ¦ ¦¦«''¦¦ que ja i« -: i

a aprovação da Canmr» doa
Deputado.

K itisiameni» -»la infor»
mação que provoca a «ur-
preta o nlano de flaasifln»*
çâo, com a« miieviivaa
tiii.-ii.iii' incluídas no mil*
i i.iiivo l'w*tra da Silva,
i: iu «• a sumo i| u« tenha
.urgido hoje e pegado de**
prevenido o atual governo.
O Sr. uscellno Kiil)ii**cheH,
.iifi.í.. i .ti.«ii«i.ii... eomprome*
lern-ic. em reunlAo rom o
í *=. is»ü- í ... * na ABI. a envl«
dar iodos os o forçou para
o rápido andamento do pia
no no Parlamento O pró-
prlo dcnutatlo Vieira de Me
io. ii. depois de vitorioso o
cand'dato daa força» anti*
gnlnisias. assumiu ld*n»l_i*
compromissos. E vale res-
taliiir que «» i-umni-ii. na
parle que se refere A sua
atiw-tn na CAmara. Como.
então, depois de |«u.sar na»

uuela Ca .a do i '"itgri___.
.1^1 «i. ti.- ri-tuiuti perto-
do ae «_u.ii. e -irt._«.-- ur*s
tisa o plano «*i novamente
MtUdMO nela governo e sul»
iii.->t«i.i a nova protetaçAo?

Acresce a isto o falo de
o funcionalismo militar ,'?.
haver con eguido a aprova*
çâo no parlamento e a san-
cão presidencial tio proieto
di* aumento de v-nelmentos.
Protelar, agora, a aprovação
final •!<• um i¦•¦ -i ••«« inals an
ligo. que t»enetlfta o funcio
ii .ii-ü... elvll. . criar uma
divs_o inadmissível entre os
¦..•i...|..ii-» iiiitiHt-t». allnven
lüf rt»*u*nilmenin«i i*dfir ps*.
»o a toda aorte de esplora-
efies-

Uc te vrtt<_«*r » proiria*
çêo anunciada pelo deputado
V • ra de M<M *, liie'lcu'ave»
«•!.«.. os pr«)uu-t do fundi.
n»li*mo çv I. obrigado a P**"
manecír, tilaum» meses mal*,
•«tm n melhoria de vencimen*
i<«-, de que nec_*«Ha u*gen«*
temente e com a qual JÉ con-
tava ImetUaiamenie. Porem,
multo ma or**» serfto tt* pre*
julB» pollaco» do próprio

jjo^^rn» do sr. __i_.l**s_s»<t
pibft eule* mtium m riria.
òe-le Iwg», a i.s»|>;fl_.b,lí«
djtá» p*?h iMmpMiv-iito d?
rattpi .mtffft* 1«I enMn_nie
ss-uind*» «em e* eervd.«a
d» ...ii.ini-tr_i.ati pulílica.

IHir |ss« t_nrma* qi*e a*n
di, è passível ao govénio e
um c-le__.li..- u.., nado* a
diifivd .i o plano dB «*'»s*ifi
caçêo ab..ndanar b*Ui p"«*
idtiâu LnsuMentável De
qualquer maneír*. e p-H"*
cutarm-nte ao p-óprlo fun
i-i<n,_iuitui que et-iipi^e le*
var * v iór'a a rampinhs
que encetou, há dois _«_.i
p«|n oUmíI caçSo, A mob IU
lârfto imediata de lóda _ . >i
porar. •» se»4 pl^-iamenle ca-
pa« de obter do Sena .o a
«províiçfto Imerlf •* d*» pro-
ten» elib«rado pela C.ma*
ra. c«n a re e c3« d* eme»«-
d*s de ouahuer «**pét?e. E
UU *e lorna tanto ma's ¦ •»
vel uq.in"*a *» nota. entre o»
lidere» de va-o. part-J.*,
como o PTB. o drte'o dt se
manterem flí'# »•» erwio-
in ¦•«• 16 '• •-" ' ' -"¦ <¦*
servidores públlcoa.

Preíndi-sa-iücDS cs Entreiradores de Fi3
Pela Sii»wpwío dos 20^ de Descontes

Arbitrária Medida Patronal, Que Deixa ao Deiemprêjo Ma's dc 10 Tia-

balhadores - Visam os Empregadores Manter, na Praiica, um Aum^n-

to do Prec o do Pão — A Suspensão do Trabalho Noturno Prejudica Mi-
Ihares de Outr 58 Trabalhadores
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VíàâWMli

Uma arbitrária medida dus
«tonos du pauartos e pi.n*-lca-
ções, suspendendo a cotic.ss.to
tio «.batimento de 2U',_ nos pre*
<;os dos pães, vendldtis no bal*

câo, deixou mais de 10 mli
entrcgaüoics ao Inteiro de*
siimp-i-- t*raos<"u único m«i*>
de ganhar o sustento d-tno de
suas f-miltas. l)»l a lutn em

AMA-ME OU ESQUE-
CEME, cine-briograíin u_i
cantora Ruth Etting que íoi
levada a fama por um cgun
gater» Interpretado por Ja-
mes Cagney. No papel du
biografada está Doris Day.

•
COMO USAR AS CUR

VAS, clnemascóplo, musical
e teenleolorido. com Bett.v
Grable, Sheree North e Chnr-
les Coburn. Nos cinemas:
Palácio, Roxy e Madri.

Obras da Central em Requerimento
dc Informações ao Min. da Viação

T*-n_o cm conaiut-i _çjo te*-
vindicaçóes de nucicos da P»
puiaçuo p_u«»sta no que u«z
rc-peuo uos irun-p-it.es ua
li. r. i.en.Val oo D.visti, o ou-
puluuo itoge rcueitu i**oi>)
ua oancaou paui.s.u, apie*
stiitott a Utint-ta, na sciito
Uc oiiieni, rcquer.me.ito a ser
enc-in.iiiiiidj ao tmiiMvcr.u
da Viaçj. e üoias i-uo.icj»,
para que tn.orme a respeuo
uo sietuinto:

Se u b. i. Ceniral do Ura-
sll já aeu por conclu-uiis as
ob.as t.a variante uo i-ara-
tci, uo tnunic pio t.c itaquti-
cetuoa, no Estado do _úo
pauio. Süiire v.dcncias

tomadas P-la fen-ova no
sentido dc cv tar f.casse cot-
tado o acesso a rc.cr.da cl*
date pe'u Vila Mar.a Augus-
ia, c. tlnalmc.T.e, s« a E...C.
B. |á elaborou prcjclo refe-
rente à construcüo dc um_
ponte, ligando a Vlla Maria
Augusta à c-dade.

Em caso negativo, o depu-
tad. paulista dcseja sejam
Informadas quais «s provi*
itinc.ns tomadas petos ór-
gãos técneos competentes.

MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA.
tMH-utu si* quuiauei tru

oultwi itint-crnenlt- S urte
Services (if (fimicrius, tupus,
iseiniteirus v i-uinlruçíws bm
mormuri-s c (tiunilus nut-iu
mus e t:-sirun«eims tsirilfr
riu k ulltina. Ittit. Júaü Tor-
quHtu. l'M - BunSuççsso -
ftli. ;.i> 57 Ul IV) l!S2U.
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ÍKMiiiíS

^ ALEGRI-./
DO PEP.U

biUbíio que AMAURY
lançou c vat ubulur nôsto
cartiuvul. Absuiutu exclu-
slvliluilc. Bluaüu. CrS .
ÍSO.UU. Citmlsu Itulluiiü du
mesmo iniiiito, Cri 1.10,00.
ituu uu Alfftndcga, 3is
1» undtir. Uua Vinte tle
Abni, 7 — uiju. Atendemos 0

cio Kecrbôlso. ;;
-.'i Z£Xtttt'^ngiR{,'i;j&&T,&^eiari.r7x»f

titã*, agora, «e emp*nh*in pela
volta dos -U.l <k- ubaiim .lt».
K:;ti ¦,- .«•¦¦ ja. nesse sentido,
no Sindicato da coiporaçào
um memorial, com •rtind*- nú-
mem oe nssunaiuiiis, sollcl*
iund0 sojbr. cienUfic dos do
corrito o ministro Uo ti aua-
lho e o presidente da COFAP
e a £lcs soltcitaUns provldên*
cias.

ESBULHO
A meUlda tos utuos de pn-

darias e paniflcaf.. cg visa na
verdntíc, m nter uma mnjara-
ção nos pievos dos pães. Os
t-niregodo.es compravam, tra-
Uicionnimcnte, 0 _•""-¦ l,0i* ba'-
cúcs a um preço te 20',ó abai-
xo do vareio paru vende-to às
residências pa. ticolun-s ao p.c-
ço do varejo. Cons-c.ui n-, por-
tonio, um ganho _« 20-7. por
cada pão, o que cons.ituia o
ser único melu dc sustento.

Us donos di- pador.as e pa-
niflcaçCes. põiétn, passaram a
vender a entregadores e pupu-
lares cm ger I o pão ao p.vço
normal de varejo, o que, no
verdade constitui uma ma-
joraçõo de ~0r,'c

OUVUü GOLPE
Os donos de pauanas c pa-

nl.icaçucs, na última reunião
do S.noicato pat.ohol dcübe-
r-ranc, ainda, i-unpend:r 0 Ia-
brico «Je p^o ü noiie. lato p;o-
vocarA proju.zos imensos aos
entregadores e, princlpalnun-
te, oos padeiros, mtútos dos
qunis Cearão, piaticnmentc
tlfssmprcgaatlos.

Trata*so, c-r.io se vê. de ou-
tra n-cütia nbaurda contri a
qual sc levantr.m tr-mb'm oa
entregadores uo Indo Jo.s de*
ma:s companheiros da cerpo-
rnção.

ASSEMCLÉIA
NA CARRIS

Os Irabalh .dores em cai-
rii> urbanos vao te munir
em .i .-ii-.i«:.--i.i no príximo
d_i 15. ai 19 horas em aeu
tlndlcato para votai «..«.:-
do salarial (Irmado com •
. i- ¦.!.- i e dtsculli p*oble*
mas relacionado» ao fecha*
mento e 4 retirada de boa*
d__

MAP'TIM0S
APOSEMTADOS

A Ass<K-«nçílo do» Apo-
seni.i.' di Marinha M**r*
cante esta convocando seu.

• - ¦ i .¦¦-. para uma nssem
hl.la a se reallrar no pró
xlmo dia 18. As 14 horas,
para clelvfto do Conselho
F.»_nl. di rusa&o c onrova-
t;«So do relatório e contas'

da remes no
exercício dc 1955.

_.»-.;,_•- i.u sindicato
Oos Conferentes

de Car^a
As olelt,«5es para renova-

t,*8o da nircmri... Conselho
Fiscal o representantes A

Fc-craçUa do Sindicato dos
Conlerenie» de Carca da
Ma tinha Mercante, se nalt-
rarâu nos dias W » -1 dóste
mót Dua» chapas concorre-
rât ao pleno. Uma enmh*.
cada |t4*to Sr. Ulah-te Ko
ena e a outra pelo Sr. ji«*«i
Uatl.ia liogailo.

tleiçues Dos
Eleíriclsias da

M. rinha Mercanto
No dia 31 de março, reali-

intM-ín elelçóes para rr*no-
vacAo da Diretoria. Conse-
lho Fiscal e representantes
do Cmselho da Fed. rncfto
do Sindicato dos Eletncisias
da Marinha Mercante Co-
munira o Sindicato .w o
prazo nara o reutstro de
chanas serA encerrado a 15
deste móa.

ÜONSELHO DA
CAIXA ÚNICA

O Sindicato das Traba-
lhadores cm Energia El-trl*
ca e Produção do Clãs oro-
movera, no dia 9 de março
vindouro, eleições para es*
colha de seus dele_ados ao
Conselho da Caixa de Apo-

«eniadorla i Pei •./_¦-, do»
Ferroviários e i:• •¦.. -. t,i«
em Serviços 1'úhliros ic*^
xa Unlcai. Um dos • .$.
to» è o trabalhadui Hrnn-
que Linhares Moreno, qtiç
de\erA recebei uma . rao-ie
votaçfto em face do pr«s*r»
m» apresentado, no qu-' fj.
;,-iii.i as mais aeniinus rei
vlndlraçAes de u» corpora
çflo no terreno da prevlilíq
cia social.

_ores de Sal
O» carregadores e rns»d

dores de ssl reali/.rao. no
próximo dis ')¦> nt rlt-içóes
para renovacln da t .r*
Conselho Fiscal e renre«fn
lanies è Fcdcraçfto •_¦*..*
sentido, o Sindicato rumunl
ca que a» e**ww»rni sN-nc
o ora_o para • registro d*
chapa».

úlMÍdte Des
Trabalhadores em

r». •-.%.« * ^-|_,A.g0S

O lulgamento do dl**«i«lio
dos Irahslhsdnres em tnvlrfi.
ras o calcAreos ficou tran-t
ferido para o dia 23 de fe-
veretro. O dissídio foi tran.
ferido em virtude de nAo
haverem comparecido ao
Tribunal Regional do rr«.
balho os renresentantes pa*
ti-onnls. no dia orevisto As*
sim. no dia 23 de leverriro
o dissídio serA iulcado,
me; mo A revelia dns patr«V.,
se os seus reprc-cnií-nt.-
não comparecerem ao TRT.

OS BANCÁRIOS REIVINDICAM
A PRESIDÊNCIA DO I. A. P. B.

Consuelo Leandro, Sérgio de Oliveira e Ana Beatriz numa
eena do filme musical-carnavalesco "Tira a Mão Daí", diri-
gido por Jota Rui e cujo lançamento será feito amanhã, numa

grande cadeia de cinemas

MAIf

DECORADORA ARTÍSTICA
A

MAIOR CASA DE

DE
COPACABAM

D01ÍMITÓRIOS, SALAS
E

ESTOFADOS
E MILHARES DK PEÇAS AVIÍLSaS.

A VISTA E A PRAZO

Rua Figueiredo Magalhães, 32
TÍ.!.: 37 8.67

r

V jl Ai, tl^ «•li>¦• "\j '^g ty-™^ «

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS l»'*".TIMOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Btorltlmo, derend. o teu dinheiro comprando na tua Cooperativa.'
Ulerecemoa a» seculnte» ¥tintas«>ii»:

H - fornecimento de gênoroa ullmentloloa e utilidades domes-
ttcas a crédito! _. .

2o - nio ha intermediários, o que pcrm.tlríi preços muls
Durii. os^ 

^ gêncros s&u dn m3ihor qualidade e nâo serás èngunii*
do no ptso daa mercudurtasi

45 - rapidez nas ciim-vas sem as cansativas NIh».
Comprando na tua Co«r_)*_tl*f_ __i« lutando contru a carestia.

AV. PRESIUENTO VARÜAS, 99Ü - Rio
RUA HENR1 .U_ LAGE. 1 - Nlterél.

Fornece-so a domicílio o
qualquer hora ào âla
ou da noite com ou
»em enfermagem. Instala-
ção rápida o perfeita.
Fornecimento do sangue e o*tí-
gênio em condições especiais 1
médicos e hospitais.
Direção do Dr. A. Patury e Sou.q

MUI
í- rs.ít.

p » al a»" r «.Mifi^Mifi..
díi*. i_VU ..

Rpa ao Matoso, Ji - 1o * Pça. üa Banclelta
Te/efoncs.- .54-2312 e 57-0S9-.

tmm R«ire«_v*«!=ri.TO_r.OT ãtéQfBSSPBSSO^:,'-"rJ-W6VÇS?*
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SIEIDiGâTO DOS TfltBí-LSmDORES EM
iÉPHÜM M 0UE.i_i._5 &km DO

iJ]M'àí áe. (líjiivócaçlo
Convoco tle ordem do Sr. Presidente, os associados

que se achaiii lu) _;o..j cíus seus-tlifeltbs sindica.s, a se
rcuiiiieiii eni AyK___ii.uL,i^iA Un.li.AL iJt\i.iiA(nUJi,\A
UIA, no dia 15 üo corrente mJs, om lg coiiyÒÓaç-âo às 18
horas e se não lnnivcr hítníero ie;.il em 2» convue.i-.íio
às 19 lio as dêssé* nícsiriq dia, para deliberarem sobre
a seguinte

GUDíi.*. DO fil A:

1») Leitura, discussão e aprovação da Ata da Assembléia
anterior;

2") Leitura, discussão e VOtaçãO do ACORDO SALARIAL:
3«) Discussão sobro a retirada e fechamento dos bondes.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro du 195t_

FELG-TO LAURO COLLARES DA PENHA
•Procurador-Geral) - •

ii, UM ASSALTO
DA L_C.[3T

Esteve, ontem, em nossa rc-
dação, o opeiãr-o _.nval SU*
vi, denunciando que a Light,
muito antes c!e s-i-vni "v.m-n-
tados os Ii.eços tio gas, j_
eetá cobrando coiu^s uas ro-
sidências particulares com
grandes acré.clmcs. E1 o -iitc
acontece con' êle próp.io, con-
forme explica:

— Minha conta mensal sem-
pre foi, em média, 7C eiU7.el-
tos. Em dezembro último, po-
rém, subiu ao dobro, t<em que
qualquer explicação me fosse
feita.

Adiantou o operário que,
por quatro vôzi's, reclamou à
Lig-ht^cm vão, Os funciona*
rios dos escritórios da Rua
Marechal FÍoriano limitam*
•so a lhe dizer para voltar
edaqul a troa dias» ou alega*
rem «qsóapamentos nos ca-
nos». Conclui o operário; «Tra-
ta-sc de uni absurdo. Não lia
nenhum esçapamento. 0 que
há, na yeidado; é um esbulho
da bolsa do povo».

L

A Comissão Executiva Nacional dos Ban*
O-rtcs fôz entrega aos Exmos. Srs. presidente
e vice-presidente da República do seguinte
memorial:

.Rio de Janeiro. 6 de fevereiro de 1936.
Exmos. Srs.
Drs. Juscellno Kubitschek de Oliveira e

Jim ¦ Goulart.
DD. presidente e vice-presidente da Re-

pública.
Nesta.

A COMISSÃO EXECUTIVA NACIONAL
DOS BANCÁRIOS que este subscreve foi
eleita cm reunião de representantes de todos
o:; órnãos de classe dos bancários do pais,
com o fim preclpuo de representar e defen-
der os interesses da classe bancaria nacio-
nalmen.e.

No cumprimento de sua finalidade, pois,
dirige a vossas excelências para expor e piei-
tear uma das mais caras aspirações da cias-
se qual soja a de ver à frente do Instituto
Ú2 ApoJDntadoria c Pensões dos Dancários um
bancário escolhido em pleito democrático en*
tre os representantes dos sindicatos da cias-
se em todo o Brasil.

Cabe-nos. de Inicio, expor a vossas exce-
lênt-ins ainda uma vez e detalhadamente —
para que não pairem dúvidas quanto aos
nossos propósitos, como se processou a uni-
dade em torno da ind.cação dos nomes inte-
graníes da lista tríplice submetida h apre-
ciaçào de vossas excelências.

COMO SURGIU A LISTA TRÍPLICE; CO*
..IO FORAM ESCOLHIDOS OS SEUS IN*

TEGBANTES

Em fins de 1954, reunidos os represen-
tantes tios Sindicatos uos Bancários de todo
o pais, especialmente convocados para tal
f.m, foram indicados os colegas ENO SA-
DOK DE SÃ, MILTON PEREIRA MARCON*
DES e FRANCISCO RAMALHO DE ALMEI*
DA, representantes eleitos pelos sindicatos do
llio de Janeiro. São Paulo o Rio Grande do
Sul, respectivamente, como sendo aqueles
que pelas suas qualidades, não apenas de sin-
(licalistas, ma.s também como administrado-
tes e conhecedores dos problemas e necessi-
dades da classe, estavam em condições de
prestar eficiente colaboração na presidência
tio IAPB. Dessa nossa resolução demos co-
nheçimento ào então presidente da Repúbli*
ca, confiantes que estávamos de que o Sr.
João Café Filho reconheceria aos bancários
o direito de indicar os nomes dentre os quais
seria nomeado o presidente de sua institui-
ção de previdência, mantendo assim a tra*
dição jà encetada pelo Sr. Getúlio Vargas.
Todavia, aquele governo, divorciado dos in-
terêsses dos trabalhadores, nâo aceitou a
colaboração que lhe oferecíamos.

CONFIRMADOS OS CANDIDATOS DA LIS*
TA TRÍPLICE NACIONALMENTE

Posteriormente, quando reunidos no
Rio de Janeiro, em setembro de 1955, os re*
presehtafités dos Sindicatos, Bancários de to-
dos os Estados - foram os nomes telegrà-
flcos que t.vcmos oportunidade de dirigir a
vossas excelências e demais candidatos à pré*
sldéncia e vice-presidência da República.

REITERADO O APOIO NACIONAL AOS
CAND.DATOS DA LISTA TRÍPLICE

Ainüa em fins de dezembro p. passa-
do, o pres.dcnte da Comissão Executiva Na-
ciõriaí acompanhado de representantes de
São Pau.o Minas Gerais e Kio Grande do
Sul mantiveram entrevista com o vice-pre-
sidente eleito ouvindo de sua excelência a
promessa formai de que entercedèrlâ junto
ao Sr. presidente da República, logo que em-
pbssüdo, no sentido de que fosse nomeado

para a presidência do IAPB um dos Integran
tes da lista tríplice apresentada pelos Sin
dlcatns de Bancários do Brasil.

MA'S UMA DEMONSTRAÇÃO DE UNIDA
DE EM TORNO DA LISTA TRÍPLICE

— Em fins de lanelro último, aproveilan
do a oportunidade da presença no Rio de
Janeiro de diversos representantes de Sindl
eatos de Bancários dos Estados, a Comissão
Executiva dos Bancários reuniu-se exlrnnr
dlnàriamente e deliberou reafirmar ainda
uma vez a vossas excelências os nomes já
anteriormente indicados na lista tríplice.

Pela exposição acima, vossas excelências
terão verificado que não se trata de Indica
ção de nomes de preferência de grupo Ue
bancários ou de alguns sindicatos. O que
ss observa é uma maciça unidade nacional
des bancários cm torno desta reivindicação,
c os nomes apontados o foram não apenas pc
Ias assembléias e diretorias que aluavam em
1955, mas reafirmados pelas que as substl-
tuiram, sem discrepancias.

B:m sabemos que alguns maus bancários
— que não lograram ser eleitos por seus
colegas para integrarem a lista tríplice -
bem como outros cidadãos estranhos à cias
se bancár.a, tudo fazem paia confundir vos-
sa excelênc.a e obterem, assim, sua investi
du.a na presidência do IAPB, visando â sa-
tisíação de seus interesses pessoais. Aquéies
tentam desprestigiar os órgãos sindicais alia-
vês de insinuações escusas a golpeai a fir-
mt unidade nacional Uos bancários, Ambos,
por_m, buscam desservir vossas excelências
uma vez que a nomeação de pessoa estra
niia à lista tríplice corresponderia a colocar
o governo contra a vontade da classe banca
ria nacionalmente, desiludida da confiança
depositada no prometido atendimento de sua
sentida reivindicação.

Eis por que, senhores presidente c vice-
.presidente da República, voitamos ainda
uma vez à presença de vossas excelências
certos de que interpretamos com fidelidade
os anseios dos bancários de todo o Brasil,
para reiterar a indicação feita em lista tri
phce dos nomes dos colegas EN US SADOCK
DE SA MOTA, MILTOi. PEREIRA MAR-
CONUi^S e FRANCISCO RAMALHO DE
ALMEIDA para a presidência do instituto de
Aposentadoria e Peneões dos Bancários.

Permltimo nos apelar para vossas exce-
lências no sentido de que a nomeação dc
um dos indicados se processe com a máxun»
urgência a fim de que haja um paradeiro á
diiap.da_âo do patrimônio de nosso institii
to, conlorme despacho telegràfico que tive
mos oportunidade de transmitir a vossas ex
ceiências em 4 do corrente.

Respe.tosas saudações.
Jorgo Saltarem, presidente em exercício

da Com.ssão Executiva Nacional dos _an
cár.ns e representante dos bancários do Rio
junto à Federação em organização; Ncison
Pereira de Sousa, membro da Comissão Exe
cutiva nacional e representante dos banca
rios do Rio junto à Federação, em organi
zação;Usmi_do tí.allord da Silva, membro da
Com.scâo Executiva Nacional e represen
tante dos bancário., no Conselho Fiscal do
IAPB (Rio Grande do Sul); José Benico de
Me.o, membro da Comissão Executiva Na
c.onai e representante dos bancários no Con
seiho Fiscal do IAPB tMinas Gerais); Anló
nio Lusto.a Cabral, membro da Comissão
Executiva Nacional e representante dus ban
Cui-.os no Conselho Fiscal do IAPB (Peruam
buco);I_d;,-_.l Cosia, membro da Comissão
Executiva Nacional e representante dos ban
cãrios no Conselho Fiscal do IAPB (Paraná);
Américo Caldas, membro da Comissão tóe
cutiva Nac.onal dos Bancários e presidente
do S.nd.caío de Bancários de Niterói, Estado
üo Rio de Janeiro.

«A TORRENTE DE FERRO»
de Alexandr Serafimovitch

A alma do povo cossaco, numa obra de vigoroso
colorido!

16" volume da Coleção Romances do
Povo, dirigida por Jorge Amado

Preço do volume: CrS 60,00
EM TODAS AS LIVRARIAS

' ' .r.*.*_i"l-^*Si>^*c_«*S_^_^^

f~ C PARA J 
'

0 SEU CARt-MVAL
Compre um «A1__«K1A

DO peru». Sensacional
lançamento em espt'-
tacului padrfto. Biusíp
Sensacional a __$ 1_.«»
No mesmo p s d r á u rami-
sas Itailanac a Cri I80,o_
AMAURY. Rua da Al/an-
dega, 318 - 1» andar. Ruu
Vinte de Abril. 7 -n«oJa,
Atendcwoii pelo Reein-
bolso.
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Na União Soviética: Mais Transporte,
Mais Empresas Industriais, Mais Escolas

f^uit (). t( i.rrr»i_4M!,._.i* p»jhh*_,|) — «» in»_..l>_.t«*_, t_» luláu Huv _HU*. ta
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i .1 t)_ •••.:>« i.f.i..i __UU Ut* ledo*, im Uimm loi rr_»iw«iu r«u» )&_',(. D.utimiíu u

... .i:«... d. . «.ml.ii.I iv r| |»ir ti.iuUda .juili.m.liuv.
« ..i.i >.!.«...in nu ii.ii(.|««.nr (i«4fiiiiii«i. (a) «•*.««uta«iu o jihua _uu.ii Ur «.rrul»*

t_u q lr»_*-jwr.«» il«* rars__, «ruiu um vulumr. witiiwratlu cum llkll, Ue '-»'*}% Ue
«um. _,u, •¦ **¦'« tui u iiuiu.-ulii «lu*. «r_rt,«t*> HO ti.«ii*.|iutl<< fluvial. O lr_f«'_u «I.
iUlMIUIlV. U «tUttf llltlll, riit i-ulil|i4rui-„u ««MU lU-1, Ut) 'AV, • U t«_u .-...il.- • ni «_n>t
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Mim KMflCf.sAM so\ ..* NO ANU DE I96fl
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NUMERO lOTRAOrtDlNAl.10 DE OBRAS PÚBLICAS PARA
A BÀÚP8, INSTRUÇÃO E BEM*E„TAR 00 POVO - MAIS
CENTRAIS ELÉTRICAS, U8INA8 SIDERORUICAS E MAIS

ALIMENTOSnjxruinjvfiuV-fiZ-TW ii" ' * "*+**>w*+*******'>****m MWIWW.**.

Q ...«.¦ ut» dt. ..».«,«» «'«si
CMne pf>muit»l-i _»«vi«>iU_. rm
l._5 loi eoivild «rftvel. relU
lindo o >¦-.•¦•¦I¦ ( Illl •-(. ¦ (lo-
i, ...uiirntu dn indOstria no
dali-is, Km H»__. (oram i*-*.
i... em í__r_iH_n.eiii«. roai»
do HÜ . i.i|.i.-..s tii.t.i- ti... .
Fui (tumeniml® e (Hitenrlal
il>i . i.. .... ««in iodou ut ra*
ii,..» d» «.-«tiituiiia nacional.'¦ •. ..- cenlral» elétricas po*

.li>.sj-. (oram posta».em (un-

.!..:-..»tii.-i.i.. rm i'.'. • «•¦¦:¦
mo* •!« -.(.., ..i jwr exemplo,
as de i¦:.«)..-..... Gorki, Nana.'n.;...-i....... Culta, «'..o., ¦.¦¦o a
funcionai a primeira luiliina
da • ¦ iitt-ti .i.ui... do Kuita
ettev, Novas usinas sldeiúr*
_....- ifitii.ili..-. «i.- t.,-n..¦.«•.-

iK.ii.¦»-. de Imlú .iria* tiul-
mil-.- novas minas de rar*

*.__, i-mpi«Hai de «mimi-
ÇO»** lll. . ..I... . l_* ..,!.:.,,
de t_m_tru«;â«. ele, cm IU»
«i."..« a prova voiuieia do
...!..i.....!. e «cnViado «m*h*i.-
-.-.:..ii..!.(. imliu-triul da U.
R, S, S. Na ii.lut.tii_ leve,
novos combinados loteis, re*
(Inarias de ....... .i l_tiiu__
de .••!.-. ....-. • -..«'.i... .ro-

prtftjs,
saí oi: K KMICAÇAO DO povo

Em itt_l» (iit-m feitos gran*
des ir .i ii!.. ¦ de c-nttruv«.o
di* i-. ¦'¦,. iioauiial*, pulicll-
nuas, lardins de iniàm-la e
«•recite*, rampo* de pionel*
ro*. cinemas c outras imiti*
tulc_-s da cat-ter cultural •
social.

Aumentou a produtlvid-de
«le ii.iiniiii. ¦¦ diminuiu o
i il-.lt» "l.ii. ...i...ll(|...V. .1,1

U% em «<.ii;i-.u.«..... «..in
i''-.i Cresceu o parque «le
m_qulnas o de n.---•»-. de
transporte para a rontttuvao.
M.r (oi «..n-.i.ii-i.i.i» ainda in*

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

.••...««(.¦¦. utilize e recomenda ao» teut amigo* • pnente*
n.'»*.» -.(.ilu ut •PtHjUhNDS ANUNUIU&' a
(.'li IU.U- Hut i_. -i ü. (uwitfi/i um -.uri«<«_i d»
•«tf li.MI.,1 l-Urilt —. Kl.tl ' 1i.ll. lll ll.|.,.l.l.l...,(ê
*_/>•• como ununctu» _mi At-Uo • npoiiomua
mt»(«_

t.A>u,Mi.«- - «j-tr mudnr*
•Mt ....... .....-¦ U < ...ni-.i.l.i-l-

ru cunl.tt u... u ¦...-.rn. «:i. >!...*

ri 
«II. . -l.i.'.«Ku IflVlull-

«I í» SI.

•1_>K .Atl-H ri, nu - ituin
•_.nu ........tu « tiil:in»l_ «V.
cuia ¦ - ¦* " » .vti.iiii..» Oi
a_.ii'* ki* ' *»** ¦«>'.-« ii ¦ ni.ir
certi.ro., U>v « • « bo mb»». (•¦¦..-
cutu .. •¦'! " • ¦*.¦•¦*'_. «i... i-l..«¦..-
U k ..(¦¦• «í..'.-i""» ü"..i.ii.i...
tvv.-iu.il.» *.v«i« u at .......¦«-.. nu

urUirtu Oi. t-.iit.-.iu tl-ucu —
H H7 _m i
**(.>Wt I.NA KtiMIMUIlN -

,'.!.K- ll -.ll." 'H'"U l*.( '.«*.
:.-.i.-.-ii. . um olii.".. ..... l.nm-r

•nl, ij.-uuif.lui_ yu,.— nuVU
i«nt« ¦¦•-'¦'"' nn • >•*' .ru—..ni
Vel .- ir.it..: n. Kuu >.ni.« tu-
nu. .-:¦;. erutx « /ut dm |4 *>
vü m.itti

w

.ti't.M.(n - K»«-( uti. »o lei*
.!-..¦- .1. i» «ir* if i* |.un..1. . i.i.i. a
.-.In -I* l-.l..». u/.ll.-il.í. «-.un
dattu- i-lc i'i..ii...ii..> «lt- .-iiinit-i-
...l.i- UU illlIlK.I*tl.H.-u.i lll-l-.llll.

ru !;.n ¦¦(•¦ i.i-'"-( ii.ii-fi.iH-»
ISVMl UU .i'l :. / l'.l^

*.I_*A1_TF B («ISlt ItKIKA
An-ii.iiiii.s t...-111-.i, num tento

•;*ii,i. mi-niiln. t-inv v.i-K.111 II*
,.!•'¦.- ti>.i.i.uia «uHcnilfuk «.- tu*
., rni.i: piro vetlttlfs « i-.iii.ii •
máqulnu. Ituu Mirinílulm n» 113
l/trru du "..«ti* lt". 'in Mlri.niia

S. «AMUS — UK1C1NA MB-
Ca.MLA fl tdvi-KHi-UAVAll -
Coim-flum-st .vliidctrux clctn-
CU» (lt* l|.|..l(|...'I mariii c limlll-
[t!*. 1'rccu mi-dlru, uli-nilc-si- u
auuiquot noru. liuu Henrique
Bortcun, tÜ. Caxámbl. Telefone
4!) 3!)ti.*>.

ALFAIATE ANACIEK)
U .11. u U .l'll. U llliam, i-ll.lll.l_
Hut* tert-sinm. its ci-'.Tl(ol'u-
US »e ESTADO DO ItIO.

TEItKCNU clu vu» Mu «.uu.
1'iiMi, (ullulldu ii.ik... im-.iu-. üi
lu mu iiü/«i..¦» ..ii. prnKivw-*
.1. i3ü -IU-'lll__. nu ii,.ii. | NS-
»a ir uui /o mu «iU.¦ i..,i a
vuu, atem .i.u pi«»i-vo«*
.iuiu.. !>." li lia» i.i_.> n i. ur
ii..... iii.iiiiiiti, ni.iiii | M) ,. u-¦*¦:;i.» m**0»ul» li.it.ii ii ii,
M/.N.sr.iA du» 11 •* VJ, n« i-.r
i — ... «lu lluvill» Uunllin. ou
Cuiu.

JU_t. cui-.ut.iiio u.Miiia -
tulu_i.ilu All.,.il.iii—» « Iuiu
«;..(... i.uiu i-riu.iv..> AWIiiIk a
• ii.iii,..u«-s |....u w. ..iim li«*.¦_. Ua
li-.,n ll. .uuu i-,n l.ll. -.-«11II1UI--
cli «ttiUe t i.iii-iilu «uaquiliut.
(lll,._.,.lllU> AV .1-1» .....lll 11,11
-tun lo A i..=,i _ - iai-i. - iru*
is a vi. i ni, > ui-iu (et., .-i -aua.

ir.Niii). '40 mu iTuivn.-» oi-
u ii i • -. 't -i umu iwwt i .in
trvuie» ir-i.K-.ui. « lertvnu
61u «¦, —ni.... invn»uik ni., iuiu»
— tliltul t-.blllH.Hv VdU -¦•-{re. i-..-.i..vai, tüii.iiiii. - Kuimn
bani.. Crus — D fuii-i,,. riu
iui.il Jii.il- Lunii... nu .... in uus
•ac,..Lm «- liiniiii....-- Oiu ludu -
Ke. a.i..s. relclunes: _t nY_. .
Xi4d.ll.

l(KI'All(.S « n.nKervttMu em
mauuin.i» de «..«revei. i-.tlrutui
e M.ni.n Atendem »e rnuinudi.»
Tel —! .'ui-ii Uuu» de Arrudu.
1.1» - (..MAIll. «HI «UU

VENDE-SE por preço de
.ir.iMau iiiii.aii.iiini,, pur muUvo
de vi.il!> in, us iii.iiiili.ii de quur
to c saiu dc (iim .Aslu c um
quuc(u mais ii.i.ili-itu, min rui-
ih.io ii. mula. Ver e Ualai nu
Uuu Subustl&o Perelru, 120, Vlllu
dus Murlllmua — Tumuz Cuelhu.

lAI.AfAIt l.fKIIlUlillu -fia
ili-u c . ..miu-ti-ntc. rum mnqul
nu» .-IClIlllU LUil, .'..lillt-lu
eti.-ei» iu> i.» e nsi./titii.» Servi-
eu» di IIIIHH-/1. em i;i-ni. Mu-
miei Uma - Ruu N S du» üru-
çuh - Knmu» - fei. _u «hi—U

suflctenle, «m faee das exi*
..-.-ii- .-¦ do i¦•.. a indus*
u ...ii........ ini'1-aiiu.ivàu dus
ti,ii...:i...-. dc* i.iit»Utiv.1(» I'ou*
par ao homem o i ¦ >• «Io tra
iuiu» H...1.U..I e !;.-.. «:• um
dos objetivos,

Al MKNTO 00 COMr.U*
CIO INTKUNO I.

EXTEKNO

_m 1953 foi «-i.u*¦ •'•¦ _
|...i.ii..i...«i.. .iti..-.« tio comer-
elo estalai c co-perativo, ._>
a u..i. du in•-.«..¦!.. do
quo cm i'.'.•!. tem preços
n.iui..«i.iii-... ¦. com a purti-«-U..U .«i.i.:.- de que, em 1.05,
a vcmia a varejo dus cou.0
rativoa .ii- cüiiKumo, qu. co
merciom (-¦- locaildiulcü ru*
!.¦(.-*. (lumcniou li'.,- em rela*
V-Hi 0 .'¦'.. l'"i • i.| ¦ I.... . o
plunu anual Ue venda a va-
t.-i.. «tu comercio do Etsiauo
c das cooperativas.

Em i...... a '• • •¦--« du ai-
guns i-..ni.vii>.-.- aumentou
em t> i-i..•...> a ','¦ ¦• nns se-
guinte. proporções: carne •

!SS__—__»__£___

__# ^. fír
_iK

dedvad»». TT*; oemáo • dt.
rívados, 14*1 «iweü»». M.!
j_(l** p (.i. t-1•. . I a e t e os,
*>_, ovm ITU5 hortalHa»..
)-•.'•; frutas e l«"_time . «*«¦*
A venda de manieü» nos
três primeiros irimesires de
1S_5 (oi menor que nu i «•
riodu t_ri(r*|Hinilentc do «na
anterior; no quarto irtmoslrt
ile 1935 vendeu se mais 2H','v
de manieiga uue no mesmo
irlmrstrf de 1.-1. .¦_.¦

Em Gomp-racAo eom, -OM,
cresceu em 10ã- a v»nd» do*
NguimM artigos iiutusuíais:
trajes, vestidos e roupas
brancas, U_: bordados, B.i;
meias e peras interiores. -**-•
uvidoi do st-da. *!*.«; calçado.
3.«i sabão, -l'.** Aumentou
conuidctàvelmente a venda
de artigos para fins culiu-
ias c .•» de uso dumóstlco e
pes o.«i: rccj-ptores de ridlo,
20Vr; aparelhos de televisfto,
t_)'«r; i elogios. 45««; mftqul*
nas íotogi-ficas, -7.5*: mo*
vc«s, IHU; m_qumas de co*.
tuia, l-Cr; máquinas de Ia
vor. _<i'ii gelnde.nis. u_f_-;
b.ck-lei;i_ 17f.r; moioclclelos,
15'..; automóvel» de turls*
mo, 22%.

A venda í. populnç&o e aos
«x-lctst.. de materiais dc
. ¦¦¦> ii ¦... >•• croct-u em 15)35.
em relaç/io a ÍOM. ••»•• se*
guinte» i-i-.| .••-.•'• ¦ Madeira
d. aproveltnmento Industrial,
3tí'.r; cimenio. 19f.i; pregos,-O-ié; v.tlio plano, 12'.t.

Èm comparaç-o com o ano
dc 1U3-I aumentou nos mer-
cados cole ¦.«:.. i a venda de
produios agrícolas, em par
tlcuiat de leite, hortaliças c
n..,.-. Os preços do mer*
cado colcosluno, dc janeiro a
agosto, (oram superiores, c
de setembro a dezembro de
1935, Inferiores qos do pe*
rlodo corrc-pbndente a igu?l
período do ano anteior. No
quarto trimestre de 1955. di*

A

BATON
LA BELLA SANDRA

Indústria Nacional

A venda nas períumarias:
. N^...iijies e Carneiro

E NAS CAS-VS:

Sloper,

Hermany, '-.
Bazin e

Fauiiiaber

ATENÇÃO!
VeniSese uma «_sa recentemente construída, com toao

o coníórto em Realengo — Rua Silva Neto, 398.
Trata-se no referido endereço.

INí!VO THATAMENTO
cudoniu-homeopático nas doenças nervosas e mental-

RÁPIDO E EFICIENTE

_>BS. KAiMIL CLR1 e JOÃO FIÚZA

Epilepsía, Esquizofrenia, Neuroses, Distúrbios gextniise
Vago-Simpático, insônia, Tonteiv_, Dor (le Cabeça, Medo,

Mania,, Angústias, etc.
Epilopsia, Esquizofrenia, Neuroses, Distúrbios Sexuais,
RUA SAO JOSÉ, 85 — SALAS 211-212 -r- TEL: 42-0849

Í!ffl!iI_H!t'!.i!3i.fci,» í1-!!!^
m

. ....«WWS.WW--.W_-_-

Os Espiritualistas
Perante a Paz e o Marxismo

De l_u~inio La»i0ne
Tartulo Desmascarado

De Suiisa do Piuit-
08 Espíritas e as Questões Sociais

De Eusinio Laviune i Sousa do Prado
Três excelentes livros, em que se diz algo (le novo,

matéria de Cri.liahisnío. espiritismo Coniuni-mu e
Marxismo - Livraria independem -a e outras livraria;.,
fedidos, pelo reembolso postal, a J. _>. de Sousa Ribeiro,
Caixa poslal 115 - Niterói, K. J.l ao .reçc de CrS ÍU.IK).
o primeiro, e Cr$ üU.UU. os restantes, sem quaiquei outra
despesa.

em

ESTOFADOS
FILGUEIRA

"Móveis estofados em quaisquer estilos, reformo e faço novos.
G-rupos, poltronas, sumler, bergerès, cadeiras, colchões de
molas, perfeita confecção de CAPAS, cortinas, almofadaa e
todos os serviços concernentes á arte. Atendo em qualquer
parte da cidade sem compromisso. Serviços rápidos e gara,n-

tidos, à Rua José Vicente, 107 — Telefone: 38-6844

DR. A. CAMPOS *»
((./irur-;i_o Dentista)

Dentaduras anatimucus, extrucfict. iliíii-e.s e operações da
Orti-tt. _..il)lil-._ H.\l»-i ti MíMl-as iKiiaiii) com material
Suruntido. (íoi pn-ços. ra/oaveis (Viiisullófiii: Rua do
Carmo nv 11 — nulu i.llí ScKiiiuluh. t]ii»rttt» e r.uxta--leira».

 reielone; 5--63'-5
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7-sp-iBflHIFICAÇfctf ESPICIAL
AosUitoresdaJJWÍRENSA POPULAR

Óculos
para homem

CrS 180,00
¦óculo» Morlinlia j^,^,.-,,^. mtí, <„t»

para mulheres .nu, pnt>«*i (otopiiieo, oipí» *
// ,**g MS.0IS â, m»,«l», («.("st.11*0 'm *"-'•
// ' ^* íx(o> lilmcscon

__^M Camiswesporte, Blusões,
Roupas brancas. Artigos de
Cama e mesa a preços que sò-
mente quem tubrica pode ven.-
ver,

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 87 ¦ Próximo à Pça. Tiradentes

NERVOSOS
Desânimo. Angustia. Pcj*
bias. Insônia, IrritábiVi-

dade. Nervosismo. Senti-
«lentos de inferioridade e insegurança, lldéias de fracasso.
Esgotamento. Uihtuddades st-xutus tio homem «, nu mulliei
TRAI'AMISNTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURóTIOUà.
CLINICA fSICQLÔÜICA
tí ft,*-. lü e 14 a« IU i-tíu-lHniente
RUA &IVARO ALV1M, 21 -

l?» ANDAR • TEU* 62-04C

Dr. J. Círabois
Membiu do. 'iiooiety
foi the Psychotogi
cai StuUu oi Social
tssut*" -. li. S, A.

tniiiiiii-iii os provou do« ar-
uu"» »»«-- padaria, u-iu. man'-¦•..-:-«. Irutax «• hortaliças.

Na v_ui_ do ««.im.-!..,. «x
tenor. em 1855. « Uni .o So
vi«-ii._ eontinuoii ampliando

OM Vinctltos «...ii-Mnii..» ...:n
ou pai»** **s.!rim_«.r«*s, p|^
«...u ¦ • o i.ii-n •«-* de ii_i(H-s
com os ,,-¦¦¦¦¦ • ' ¦¦¦ - mivit.
tlca manteve troca* comer
«•mi»

MAU) Ol»-ltAUIO. K r.MIMill.AIM,.,
AUMENTA A l'i:m»t ii\ nnii:.

O iiuiui-m de operários o
«¦iuiu«-..;.ulus na i! h s s uo*
Um do 1U5_ _..«.-ii.ii.« a .. '.i
uuu.••«¦*. de pessoas, i t- ¦•• ¦«¦
mais um- «-in 18-1. Nos ra*
mo» da iii.iu-.tu.. ......ti.i
. ". .«,-11. Ulttll.l ll.ll. ,i...i;. .

e vi.iiiiiu.ta,-»-*.. .. namuro
do «j-ii-i ju.,-. «¦.-._. i.i.. a.
purllus o v-iKtcialisias aumen*
tou O .im (»*.( Aumuniuii
do lín.uti o num. u. (kt Ira
balhadores na instituto pú
t.ii--. II.-.IUUI1..V«, du un.-
tii:*i...*u< «.«-iiUíi.j « i.i.ii.--
culturais; maia 130.WW em
.-.l.ili.-l.-i-ilti ¦!.!•... li l..l-1-ull

cos, sapatórius a balneários
o mais luu.uuu no comer-

*~**w»m*mtm»w*m»»\m»»y»»~>~*mina m m ¦¦¦ **m

cio, im alimentação itúblim
e nos --.-¦« •• i>.«¦¦= «le aamlnis
UacÃo.

As t*scolas !•¦........ diplo
mnram GSU mil jovens op»?
i.u...- .,i.-.i.i.,.,.;. - «|... |o<_n
.-..!.. i..... a trabalhar. **_.-
du 5-u mu dc.iuuid.» so Ira*
i.-.ii. ¦ du :... ...t/_v_o da
aisricultiua.

M......i.i. O ... . ¦ i..i.....: . In-
dividual ou em _tu|.i<_ vu
ciiiBu» e (aulas, i.t_uin.'-i
dos dlrolamenie na produ
çâo, _u.vut.iiu a sua quallll-
< ....>•' e ' «-U-. . ulili. . .ilirilt..-..

em 1%X i.(-.«i (-.•.< operà
iiu» a «tmprv-ijadus*
li. ,. » iim.» , ¦ ..»> ir.n

TIC-^ACéotaü

Cri W'»*f - /-¥___»
R_9 __MS. f*\ r*"-"**'*'""^íé

.¦Í__/Va»=»«-__-»í ?":-" SÍ-A :-¦«
t__- ^W. (7 "*í,r -*-! /_^*í

PRAÇA TIRAOENTES, 31

¦ ¦"" -'¦ """'¦ ¦¦I..1I. t. mi l ..ii. i . - _¦ ... -I il' Wm_lji---.11.TX_5ã-W

ASSOCIAÇÃO DOS I.Í-CÜMJ.Y.\U i _s
DO BRASIL

•» »*-..-.. .i. ii.-i.it. i. i . .1 «¦
HcJo ¦.íj«i__i«i .\uiiiil_ Au__«lu -•. ..*... | — i.i-

Edital dc Convocarão
AsmmiiI»!t'ia (íoial OntiuAna
A A---.i.»*u «lu» K .^«nusm?nif*| «(o ií*--M - m, __o

d*i IMsuiiu «v»j«li?»_i. «.in Ml__l»lm 1_ «o. l_.i_Uiii.» ia>ti_a«
Id, 11. tí « i«iÃt.,rti..iii i*4itv(Hit m um _r_*«md«»_ tvar_
a A»»4--iuiil«.« iív.mI i«i,imu(>4 a i.,iii«_r«* no - » 11 ú»......... i.i*-, .!«.- fevfffifo. »v*i«iirii4 _» in ruintfc rm
i iiiiH-i.4 i.<mv(H-a,à(i. e -»lü lima» rm »i_m_i_ « àliima«*.ih«..*¦-«.. «..ni a seguime «.«kiíhíu .»_.

1) «Leliura do i.«t_i_ii«» Oa Plt«iar|a» «tj» mamteio
Ml . .Illi-íi.i*,

lil í........ í i _.!-...... «io Prf-tdeni. ¦¦ .1- - dois
Secnuriõi i,,.«i dui»>ii_u ..* ir_>t_atUi_à tlsiituaís.
«t li»4i«_,__ ,«.i «_d« uma doa citai a», dos i-u»
>uiviiiv_ da Ii*e*lk4,â(_

i«.-ju .m iH-auida, ««tia •neenrados ai iraUalhos (nl
.un-.»--- a» bwCw-I dii «lia «i....i._i«t «iiit as u |ior__ «t_
iiwuhâ e .lucilandom «is IS huia. - dUuibuiçito d<
senhas,

A t-...;¦.... avisa quu Iodos oi a«__'i9dí«_ que vola-
rem, stitãu cuii.ui«!tadui> auipiiii.iir_m.iiie mústJidos aos
i .«.;..!¦;.. !.-.••» ilas ittcit .iht ade* au.!*..;,!» i'«.i laiiio, p»derâo voiar iodos aqm .«?* que sejam «órlos «ta «Us«_-ibc_o.i... "¦¦ ¦-• us que «-.:¦.. («un as n¦< i >.i ¦ . _n*.*,ui,i..

Os ... .. i-ii-* div«iíi.i i.|.inri,i.ii a taticüa »«h._i ou
..Uli • «I. . l.ll.I-H!.. (10 1 ,,!.!. I .

Coiirorrt.i.1o ao plelio tií** ehapast
A«í_o « IlealiMCào, «uu-U-^u pelu C.I. Tito k*eoü

de Oliva •...-..,.
/.-.-..« o União, encabeçada |ie|o Cd. .' i. ...i Moiclra

Uma:
ciiapa dou l'i. tutlias, encabeçada pelo Major Walter

dc Oliveira.
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CLÍNICA GERE
DR. ARMANDO FERREIRA

DIAGNÔSTICÜ K. TRATAMENTO
ELETRt K. ARDI CX-R AMA

Laboratório de Análises — üinecolugia — Carmo*
logta — Tisiologia — Cirurgia — Radiografias —
Ruciiosfopia- — romotíratias - Senogialias — Fl»
sioterapta (raios intra-vermelho, ultravioleta) —
EletrocoHgiilação — inalações (1'enicilina, Hiclrazi»
da, Estreptomicina, etc.) — Pneuinctoiax artificial
-_= Gastrotinterologia — Utoiio»)Uiringnl()í,ia r?

Diagnóstico precoce do câncer (seio e útero).
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SAP/.TOS PARA
HOMENS E

SENHORAS
Alé acabar,Duram... Duram..

mas não se aea bani sem durar

^^^^^Í -.-Si*'' ¦ AVaOMÍSMlilB
RUA oo R__END..5S
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Uma explêndida seleção de livros
para suas férias e horas de repouso
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ts-u asatu»*;.

jx) Oi lilmcs çom|ira|lns cm no-.;
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'Largo de São Francisco, 23-1.
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I CM_r MOLÉSTIAS SEXUAIS
I IIU. SANTO . a

f | Tratamento pela horwionloterapla e 1
Y" 

'"¦¦¦¦"'¦ "J1 ¦ . alta freqüência especifica da velhice |
fjrecoce da funyio sexual no homem E

«a _a mulíier. Irritabilidade. fadiga e insônia nos 8
i—sí_s indicados- Èiniermagem a cargo de técnico «g

9 prüfissiüns! diplomada |__^__HhL.

(NOS CASOS INDICADOS) - Con nj ;„,„.„.„. |
sulta popular. fl »üBABI^
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ACTIVÍDAD NERVTÓ-Â
' 
EN*' ALLEMÀGNÉ)' ~

LE CRI DU PEUPLE - JVLES VALLÈS
LORD BYRON - LE CHEVAi 1ER HAROLD ..
HISTORIE GENÉRALE DE LA MUSICJUE - W.
LÁ CHUTE DE PARIS - ILV& UHRENBOURQ
ESBOZOS SOBRE LÁ PATOKlSIOLtiGlE DB LA

SUPERIOR - A. a. iYANo\ SMOLENSKÍ
LA RÊVQLUTlON DÉMOUR.M .QUE P.0URGEOISE

FR1EDR10H ENGÉL8
SUR LA LITTÈRATÜRE ET L'ART - MA„_. B ENGELS
L'ORIGINE DE LA PAMÍLLE DE LA PROPRIÈTE PR1VÈE ET DE L'ETAT- FRIEDRICH ENOELS .........,..."
REVUE MÉNSUELLÉ ECONUM1ET POLITWUE
NUMERO SPÉÜ1AL EUROPE  ..,..*,
POR QUEM QS SINOS DOBRAM - ERN d 8? HiMlNGWÂY 
UMA VIDA -'QUY DE MAUPASSANf- 
O NEGRO E O VERMELHO - STUNdUAL 
COLEÇÃO COMPLETA DE M ACHADO UE ASSIS
MÁÍERIALISMG DIALÉTICO - ACADEMIA PE CIÊNCIAS DA URSS ....

i OBRÁS"E§COLH1DAS \i E '«. VOLUMES - LÉNIN  25.UU e

¦ o ¦ t * • t t i

ADAM MÍCKl-VVICZ - M. J.1STAUM
MÉDIÒOS BRÂSILEÍROS NA ÍJR_3 - MILTON L0.BATO B R. MAGHADQ,
Já saiu o XVI Volume da Coieyão ROMANCE DO POVO
Á TORRENTE DE FERRO - ALE? AN DER SERAFWOV1TCH .H.VU.u.t
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BRILHA A "IMDIÇÃD D£ MEL"
EM MÓIS UM CflRi-iflVGL CMIOCll

ASSEMBLÉIA DOS CLUBES AMADOMiSTAS

JOVENS OE SAO GONÇALO;
"IN.LKVLhHft O HHESIUENTE"

•/A / i*
./.... ni d«r Sdo Qonçtilo vém manifeslar teu proletto

contra o iittiuntnato de Ozéat e reclamam do piesllente
da Republica que faça apurai a responwbilidade pela cri-
me e cumpra a sua prometia de laser reipeitar o» liber»
dadct democrática».

MORADORES DE REALENGOi
"A POLICIA É A CULPADA"

\l "'» ^S^^^^k^mmmmT^^m m\W ^imWw \*WW t\

ÊXITO ABSOLUTO DOS SAMBAS E MARCHAS QUE CONTAM A VIDA E
AS LU IAS i)U i'üVO - "Zfc fUvâN.lO" BrflG,, COM "MARIA CHAMPA-
NHOfA" - PARA NAO FAZER CALOS NA MAU ENQUANTO 0 PATRÃO

SE ARRUMA - ZÉ KETl ACERTOU: 0 SAMBA É A VOZ DO MORRO,
COM MM iklxZA, SEUS JUiütttto L MiSEKlAS

(Reportigem de JORIS NICOLAEWSrW}

NAO 
se pode fl/oír 00 toonr comum. U mr naval è a li tttt du fJOM, d 0 dra«.

ími/o </V mttitue». l/epot» de Jot u/<i» «V ofiiiirrru.tni io», nustria, tristeza r
sofrimento», sotíruudu ur muttu lula, o homem du puta »m „ rua no» blocos, tm
uo» eluut» e eoruM», puru gozar qualru dias de tiltgria. .Um «rio »o ue tilcgnu,
de protesto tombem, tonttu o irifau que subtu, o intiracu qu» a p.ilteitt títrru-
bou, a marr„a que smou «fo morra sem um udcu» sequer, u bica dágua que steou,
o Itdtãu Itmea seu airiiaioUicu e humana prolettu, nos tomba» bom rilmutlu»,
nas maictumm* rurtuttties, na frreo in,ennil,

O " »¦"•¦ i' \ Uf a ¦> "• UO

".Vi» \gut... a não ser a policia poderia praticar tão
bárbaro crime", diz o sr. Francisco do Souza em nome da
comissão de moradores de Realengo que veio á nossa re-
dação protestar contra o brutal assassinato do nossi com-
panhetro.

FiSTUDAUTES: "OZÉAS É UM MÁRTIR
DA LIBERDADE DE IMPRENSA"

}T-*>- ¦BI

»™ ;Mt\. JIsK^^árBam^aarV-^^m-JfcsC 331^' ^?WyII

B Wa>MjJ» > ^ í 91 ¦
3 ll^ HUrSif^-^KW - JÜ:\ *!? ¦¦

rII^HmhíI l\ B

MolUtO
Falou . i-...i &, rveti quando

ttiwo i,ut o * «oa e a vu» uo
murro K* »»m, Mmrt«r- Ha*ta
ouvu. na mu*i prvtaçáo na
nt-mpi* maiíniilí»» Arary de
.iiii.r--.i. o •/•• l*ovinho» de
vuor .-•!!.• ii

I i *¦ in o ¦/.<¦ Povinho no
• i... • au i-.i.-i-- .

'I. M .!•-."••¦' u bonde atrasa
•"•le e 'JcK^ntauu n^ «aianw»

Tanto « a voi do morro
inic o ~..i!im. atinge o i.,;.-
¦1-.MI-... .-i.nt.1 iM&ujfutint, na
coirpoinçÁo de r.i..-i i iJrtiUr».
<i> morro com tem ba.racon
de . i.. '¦ tiuuriuu amanhece,
t)ue i-i|..i-i!'i-.':..

Ma* o iu i. , nâo uu o sam-
imi apenu* p ru laiar do ecu
twlo punoiamu ao raiar do
dia- Com a palavra urmndo
áilva;
.Lata ii. baniu tu rada e fogão,
barril «errado no mtio • ba-

Inlieira,
íui da Lignt .' lampião,
tudo é dhcwnte,
naquclr miiih.il de .-., -i.-ir.i-.

NAO B; SO i.a.m i:\mi
Muttoa outros sun-bau con-

tam a mitoria «cm par cm
que vive o povo. «se o doutor
subir numa f-veta vai ver
coisas de coitar o cornçáo...>
K muitas outros assim. IMa-
to, denuncia, lamento dc po-bie, cumo <e ais- Mas o povonao fica no lamento. Vai ao
protesto também. Desmasc*.
ra os politiqueiros e dem go-
gos que caçaram votos na fa-
vela com instalação de bica»
onde a aguu não aparece. IU-
dicuianza os exploradores, os
que vivem a custa do poto, «a
genie bom», a «Maria Cham-
pnnliuia.- que Kleclus c Ar-
mando Cu.alcanti tão bem sa-
tlrlzaram em sua trarchlnha.

m .-... i :.at i .,•!!. i» <t«m ri-
que»*, tem nuaieia, m * õ>
onde \eu$ «|t nso di*». Nio ui>

mai o puta S4ue tiMa rtqut.
ia, r-.i i-,-.|ir«-:.i,. -..-[;-. dos
mUrtoes sugado* cum a úwn
freada .m-........ ao» quetrabalham, «o» qu» morrem de
fome,
•O PATRÃO S£ ARRUMOU»
«Tr bitlhou, trabalhou, tra*

[balhou.fés calo na m&o
o < natrio iu arrumou.,.»

Este * um dos sambas
mais i--i>cii.iii.-.i.ii.- . ,.,!.,
usar a gíria que ja pegoue caminha rapidamente liara
os dicionários. Mas nao so
popularizou poi acaso. No
nhum outro samba ou man
cha. nos últimos anos. disse
tao bem das relaçôo entre
operários e patrões. Um faz
calo no i!•..-... Outro se arru-
mo. !¦.' bem isso sem tirar
nem pôr. Mas o samba vai
adiante, bem mal adiante,
quando diz que «a coisa vai
mudar» e <a sopa vai so
acabar».
NA TRADIÇÃO DE NOEL

Uma página inteira de
Jornal nfio comportaria a
publicação dos sambas c
marchas cm que o povo ex-
primo seus melhores senti
mentos. Ape. ar de todas as
dificuldades opostas pcln
censura, pelos verdadeiros
monopólios criados poi disco-
teefirios e gravadoras, os
compositores populares con-
seguem suces o. Nfio fo-
gem à já chamada «tradi
cau de Noel», o poeta do
mais carioca dos bairros ra-
rioeos, a Vila Izabel dos bar-
racos, das serenatas e te-
celil . Na tradição de Noel
ai estilo Victor Slmmon

LuU Anionio. Klcclu* e Ar
mando, i ......¦ Urine* e i«m
to» outros, saltando oli.in
culo», quebrando bamtraf
de ioda sorte e .empre vi-n
cendo, porque sabem expn
mir. com nalavras simpk-»
e melodias bonita», aquilo
que o povo sente solre e vi-
bra nos miseravels 301 dia»
sem Momo*

HBfe». ^'•/.-''*i>TiWJ »S ^Jo« BffiiV^y* wB Á\\
mmmtl '*>*^ •¦•tBH j&m ^^S&t^* ^^wBl wBPi BBk Bi
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Foi nolkadu onloontm na sede do Hrpreminho F.C. da Praia da fHnta uma gron-
de uwmltltkt witó.tiivi dai clube» amadariMiui du zona Sul. Sa tvailáa, toram aborda- ,
do» ps otijefiit»» du* eluhei lilkdos o liga ile fhfe»a do Rtporte Menor, tendo opintA»
uminiiiie <<«r» a autunumHt da Distrito Federal tini l*pM<i/k-íar os clube», que terão pra-
çdi de ttpnrte praprutt e toluçdo pnra suai rm-iNi/k-oçoe*. Na loto, um aipeeto da reu t
«ido Qnuaaó lalava a prmdenle do Brprotfsinho F.C. Na próxima edição daremos maio-
tes delalhes detia assembléia,

i
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Ano IX if Itlo ile .lantlro, domlago, U tlc fevereiro do 105U ^r ^'?1.7.,>.,» I

Mass>s«aMIMB«IÍBWMÉ

Começou o Carnaval:

EKTRF6UE R CIDilDE
10 SOBERANO M0K0
Dosresce de Ano Para Ano o Movimento no Ce ntro da Cidade — Os "Sujos" e "Charangas",

a Presença Dos Po.icia.s Norie-Angricar-os e a Decepção Pela Ausência do Préstitc

Estudantes que freqüentam o Restaurante do,Cala-
bouço vieram truzei o seu protesto contra o tnwidamento
de Ozéas. Disseram-nos que a comissão foi constituída
por decisão tomada no Restaurante Central de Estudan-
tes, durante um debate travado diante de um jornal mu-
ral que ali foi exposto sobre os fatos relacionados com o-
bárbaro crime. Em suas declarações referem-se a-Ozéas
como mártir da liberdade de imprensa.

Assistência Médica
Nos Dias de Carnaval

O Departamento Hospita-
lai da PDF fará funcionai
nos dias de Carnaval, pos-
tos de «Pronto Socorro» nos
locais abaixo discriminados,
sem prejuizo dos serviços
habituais:

Dependente do Hospital
Geral Souza Aguiar tex-
Pronto-tíocorro) - Teatro
Municipal - Assírio • térreo,
tel. J2-UUUS, dias 11, 12, 13 e
14, no horário de 14 ás 2 hs.

Dependentes do tlospital
Geral Carlos Chagas - Es-
trada Marechal itanf-el, 294
— Madureira -, 10." Disiri-
to Sanitário, tel.. Marechal
Hermes, 7S9 - Dias 11, 12,
13 e 14 no horário de 14 às
2 horas. i>

Praç,a Barão de Taquara,
45 Jacãrôpàgilã - 12." D.
E.„ teis.: jaearépaguài 656
e 283 - Dias U, 12, 13 e 14,
no horário de 14 às 2 horas,
Dependente do Hospital Dis-
pensário do Meier: Av. Su-
burbana, tü.lüü - Cascadir
ra -- Hospital Maternidade
Fernando Mágaihâesí teleio-
ne 29-8292 - Dias U, 12, 13
e 14 das 14 às 2 noras.

Dependentes do Serviço de
Assistência Rural: Posto Ru-
rai da Pedra de Guaratiba,
nos dias 12 e 14 e no hora-
rio de 13 às 19 horas. Posto
Rural da liarrá de Guarati-
ba, nos dias 12 e 14 e no
horário de 13 às 19 horas.

• Hospital Gerai Rocna Fa-
ria - O Posto de Assistên-
cia de. Eangu, Rua Cónego

de Vasconcelos n." 19. fun
cionará excepcionalmente atô
às 2 horas. ter. Bangu, 859.

INSTRUÇÕES
A presteza dos socorros

muito dependerá da coope
ração do povo. Devem ser
observadas as seguintes ins-
truções:

1 — Procurar os Postos
mencionados somente em ca
sos de acidentes ou males
súbitos na via pública; 2 —
Somente requisitar a ambu
lância quando estiver impôs-
slbilitado de locomover-se,
tendo em vista a dificuldade
do trânsito para veículos:
3 - Só solicitar a ambulân
cia do Posto de Ererfjfincla
para os acidentes decorren-
tes dos festejos ca^nnvales
cos, pois que, para os de-
mais casos, os Hospitais-
manterão seus serviços nor
mais; 4 - Sempre que pe-
dir o socorro, responder com
precisão às pereuntas: 5 —
Em caso de dúvida, telefo
nar para o Hospital Geral
Souza Aguiar — tel.: 22-2121.

Cinco Ambulâncias
Tem o Pronto Socorro

51 Ambulâncias Ficaram Encostadas Nas Ofí-
cihas e Talvez Não Fiquem Prontas a Tempo
Para o Carnaval — Onde Foi Parar o Dinheiro?

Grande numero d? aciden
tados e ter dos, que surgem
sempre durante o carnaval,
correrão esse ano o periuo
de ficarem sem socorro, ape-
sar dos postos de emergên-
cia d stribu dos pela c dade.

Isso "orque o Hospital
de Pronta Socorro dispõe
apenas dc cinco ambulân
c as. A maioria dos veicu-
los do pr nclpa) estabeleci-
mento de assstência medi
ca de urgência estão encos
tados na? garagens da Su-
pcintendência de Transpor
tes, esnerahdo por conserto
Algumas neceRsitnm apenaf-
de 1 geir-s repnros.
51 A'MB1JL'.*'Nrr,AS ENCOS-

TADAS
Ante o 'ilarma dado pplo i

diretor do Hosp tal, o pre- i
'eito Sá Lessa f**eterm'nou à i
Superintendência de Trans-
norNas oue ent^egup imedla-
tamente as 51 ambu15nc'as
ou" se encontram nas ofei-
nas..

Apesar da ordem ter sido
ffirminante. teme-se que an-
tes di carnaval, oue se 'ni-
cia. não haja tempo sufici-
ente para concluir os repa-
ros.

ONDF ESTA' O
DINHETIRO?

Nnda "xoUci nuo aconte-
ça tal descaso com as am-
htilârtc ns nu mm nui soner
outros veículos do serv'ço pú
lihc mi'n"c'p°l n"is a Su
nprln^nrt.inoja cIp Transpor-
tes disrine de três nranHes
of ic nas mu to hPm apare-
lh°das e Hp nndi meio' mi"
l RSO mecín'cos. E' m^is es-
tranho a'nds e ind'pa haver
neuociüta n fatn de appsar
de não terem sido concerta
das nem sequer as ambu-
lâncins, a Super ntendênc'a
em 1955 uma verba de 20

milhões de cruzeiros desn-
nada em OrçamenvD e ainda
tenha ped do crédito extra
ordtnár o.

ENCALHOU
0 "LúlUt,

HONüi/WUS»
LONDRES, 11 (AF.P.I ¦-

O vapor brasileiro «Loide
Honduras», de 5.4UU ume
ladas, encalhou noje dt- ma-
nhã nas proximidades da
embocadura do Tâmisa, a
25 quilômetros ao sudeste de
Felixetovve, condado de Suf-
folk. Ê3 e vapoi pertence
ao Llóàcl Brasileiro.

Segundo o Ministério da
Aeronáutica, que enviou ao
local um helicópteio e uma
lancha, a tripulação do
«Loide Honduras» fora for-
cada a abandonar o navio e
em seguida obrigada a re-
gressar por ter sido avaria-
da a embarcação de salva-
mento em que se encontrava.

O Acidente ocorrido com o
«Loide Honduras» causou
outro acidente: o rebocador
britânico de alto mar «Ru-
mania», do porto de Grave-
tend, enviado em socorro do
vapor brasileiro também en-•alhou em um banco de
areia ao nordeste de Long-
sands. sendo abandonado
pela sua tripulação de 14
homens. Estes homens to-
da via foram salvos poi um
helicóptero da RAF.

O «Loide Hondurag» não
o tá em perigo imediato e
seus tripulantes passam
bem- A lancha de socorro
está a seu lado. O navio pstn
imohílizado e sacudido pe-
los ventos, mas se csppra
qup com a maré alta será
desencalhado.

!'¦ •!¦¦ a$ primeiras hora»
da tarde de ornem a c.Oado
«U entregue ao Uoiu-tO uas
comei!.,.,.i...• -, carnavalescas.
A viua oa mcuópoic «« trans-
figurou dc um momento paraoutro, alterando por completo
seu panorama comum-

Ourunte quatro uias um ale-
gre impciauor reinará sôbrc o
centio c subúrbios cariocas
Discricionário, o Kei Momo
determina a queda no movi-
mtnto do comércio normal,
praiisa máquinas é desvia
mctou.cos ciaaüãos da rotina
di... ia observada duiantc o
resto du ano.

Pedestres e veículos estilo
com sua movimentação difi-
cultada peia mtissa humana
que toma conta d s ruas. Umnovo comércio, colorido c rui-
doso, instajou-se nas vias pu-blicas, abrigado em provlsó-nas banacas de lona espalha-
das desde Copacaban.i a Cam-
po Grande.

NAS RUAS E NOS SALÕES

E' incontestável que de ano
para ano diminui o número de
íoiióes que envergam tanta-
sias e caem na folia momes-
cu. Enlre as explicações en-
contr das para êsse fenômeno
de «esfriamento» do carnaval
de rua figu;a em primeirolugar, o da carest-a da vida. O
carnãvalcbco da rua. o verda-
leiro folião, 6 o homem co-•num que ti-ab lha o ano in
leiro sujeito a salário? e orde-
:ttdos Inílmos.

Prejttnicauu u carnaval de
rua com a ausência dos seus
principais animadores, os fo-
liões são impelidos a recor
rer a bailes em salões fe-
chados para se divertirem.
Essa circunstância tornou
possível a criação de uma
indústria de singular fun-
cionamento, o comércio dos
bailes carnavalescos.

Como nas indústrias tra-
dicionais, a dos bailes carna-
valescos também têm seus
exploradores, os empresários,

c os explorados. Estes for-
mam uma grande legião.
Saò os operários encarrega-
dos das decorações, os seus
funcionários, os músicos, os
compositores que nâo reco-
bem seus direitos amorais e,
finalmente, os próprios fo-
liões, sujeitos a toda sorte
de restrições policiais den-
tro dos recintos dos bailes.
E não falemos dos preços
cobrados pelo do bufê, incx-
plicàvclmente liberados du-
rante os quatro dias de Car-
naval.

O MOVIMENTO NA CI-
DADE

Repcte-sc este ano o tra-
dlc onal mau gosto na deco-
ração da edade. Pedaços do
madeira pintados em cores
berrantes e jogados de nu-
nelrn convencional, prelen-
dem significar alguma "co -
sa" moderna. Envólucros de
papelão escondam os poste*
d e ilum naçfio, formando
grotescas alegorias de mis-
terosa signif cnçào. Esta ca-
raclerist ca de fracasso na
ornamentação d a cidade
niurca, a exemplo dos ano*
anteriores, a presença do
Departamento do Ceri'.->mes *
Tur .«m-; da Prefeitura, cuja"colaboração" para o aniqul
lamento do carnaval car o-
ca este ano chocou ao ex-
tremo dc negar subvenções
às sociedades carnavalescas,
enquanto desseinb-lsav,-. dois
nvl contos para gastar com
os "shenfs" am"ricanos que
foram importados.

:¦ ¦ i:...i. apressadamente
c exibindo legendas rie cri-
tica ao g„vérno, obá-rva,oPs
••.-••. rcfielindo a verve
do car.oca inteligente,

Dc tempo cm tempo pc-
quenos grupos de "sujos", bu
tendo un latas, tr.gidcros,
caixões de madeira c uma In-
finidndc d c Instrumentos
imptov.sados cruzam a Ave-
nida, cantando os sambas
mais cm voga c alguns de
iiu.-..:'ps desconhecidos.

Uma das notas que sem-
pre dão um colorido sonoro
as ruas da cidade c a pas-
sagem das chaiangas que,
afinada ou desafinadamente,
fazem a propaganda das
composições que disputarão
os prêmios no concurso das
melhores músicas carnava-
lescas do ano.

São bandos alegres e dl-
vertidos, que sempre atraem
a atenção dos foliões e mes-
mo dos transeuntes anücar-
navalescos.

DECEi ÇAO POPULAR
Em conversa com muiios

popuiurcs, carnavalescos ou
não, constatamos a decep-
ção do povo canoca ante a
realidade de não haver prés
tito este ano. Ninguém es-
tá coiuorinado com a idéia
íníeiiz da supressão do cor-
tejo de tcrça-icira gorda,
suostituido pela cavacada
de um grupo de «cow-boys»
americanos sem quaisquer
elementos de ligação com a
nossa maioi icsia popüiui

O povo já está habituado

a se concentrar na Avcni-
da Rio Hi .tiu-ii no último dia
de carnaval para assistir o
desfile dos carros alegóricos
construídos pelas grandes
sociedades car navalcscas.
Era uma tradição. Este ano,
particularmente, esperava-sc
a apresentação dc carros dc
extraordinária beleza, pois,
emergindo há poucos meses
de uma vitoriosa luta poli-
tica, a população estava cer-
ta de que o prestito prima-
ria por homenagens às cam-
panhas patrióticas.

E tem razão o povo. Os
Cariocas, por exemplo, po-
riam na rua carros ressal
tando a necessidade da nu-
tonomla do Distrito Fede-
ral. Os Tenentes do Diabo
contariam a história dos
100 anos de existência, ev>
cando as suas vitórias, o
carnaval dos primeiros tem-
pos, as lutas libertárias do

ij participaram seus mem-
bros.

Participamos do grande
grupo que acredita no de-

. úircciraèutq do carnaval
.jca, pelo menos do car-

a culpa dis-i olin ao governo e, par-
tlcularmente, à Prefeitura,
Aos poucos os foliões vão
sendo enfocados nos clubes,
os preços destes nào per-
miicni a participação de to-
dos os que desejam brincar
e a grande festa vai perdeu-
do luuo o que tem de mais
piiuresco e legitimo.

Precisamos evitar que ês-
te atentado contra as tradi-
ções populares se consume.

OS ¦SUJOS" E AS
RANGAS"

"CHA-

De qualquer ma"e!ra, cn
tretanío desde as 12 hora?
de ontem a c ànàe é uma ex
tensa pista de dança e bom
humor. Grup-s de toliões
concentram-se nos bares o
esqu nas a maioria vesfn-
do roupas esportivas, alguns
envergando fantasias con-

^MMrl^^^^^W ilHOj/llvirà

Trans rara o Interior

O DEPARTAMENTO DE TURISMO E AS
FESTAS POPULARES

Expediente Nas
S Repartições

Públicas, no
Carnava]

.í-or determinação da pre
sidênoa da Rfepública e dc
prefeito, será o seguinte o
expsdiente nas repartições
públicas federais, muniei
pais, autárquicas e paraes
tatais, durante o Carnaval

Dia 13 — segunda-feira,
das « às 12 horas; dia 14 -
terça-feira, ponto facultati ¦
vo; dia 15 - quarta feira,
inic do expediente**, às 12
horas,

/NSISTE 
o sr.,Alfredo Pessoa, diretor con-

tumaz do.Departamento.de Turismo, em
ser herói do dia. Foi o que fêz por oca-

sião do sorteio. para' o. desfile das Escolas
de Samba, conforme foi noticiado pela A.C.C.
Transmitiu . "veemente. apelo"' de Juscelino
Kubitschek para. que os .sambistas desfilem
na hora marcada. Elogiou o prefeito Sá Les-
sa pela sua haa-vontade para. com o nosso

j carnaval, .naturalmente. lembrando a farsa
do "pagamento", antecipado. de 70% da sub-
venção aprovada .pela Câmara. Derramou-se
em salameleques 0,0.1 homens de que depende
para continuar "d*, cima''. Seu heroísmo,
como se vê, consiste em manter-se há muitos
anos no caigo, apesar da manifesta incom-
¦pàtibilidade corri as funções. ¦ Os prefeitos no
meados não precisam Drcsía? contas ao povt¦pólos seus atose desse modo, a sombra d(
interesses os mais condenáveis pelos prejui
108'que resultam-à ¦população e ao municl
pio, vão agindo de acordo com as ordens c
conveniências dos grupos políticos que os
conduzem ao governo da cidade. Sempre re
lundaram em fracasso os "certames" orga
usados por Alfredo Pessoa, estranho apêr,

dice de muitos prefeitos nomeados. Bailes
concursos diversos, torneios, festivais de ci
nema, etc, sempre foram sacrificados pelu"ajuda oficial". O brilho dos préstitos carna
valescos anteiiores dependmi exclriivamen-

J. te das piópiiae sociedades e nunca dos pre-

feitos nomeados, que jamais as auxiliaram
de acordo com as suas reais necessidades.
Algumas saíram à ruu sem receber suas
subvenções e iodas enfrentando us dijicul-
dades decorrentes do pagamento de somente
dois quintos da verba a que tinluim direito,"adiantados" pelo Banco üa Prefeitura me-
diante o pagumento de pesados juros.

Essa irregularidade se repete lia muitos
anos sem que o sr. Alfredo Pessoa, repre-
sentante dos prefeitos nomeados, tenhu tei-
to alguma coisa pura repará-la. Por que
nâo zelam pela nossu mawi }esta popular?
De que maneira fomentam o turismo em
função do carnuval? Uluro está, qué isso
não é feito importundo-se "siieriffs" e nem
tão pouco calando-se suspeitamente ante o
ibuso du presençu dos indesejáveis policiais
xmericanos. Se continuar assim ainda lere-
.nos um carnaval cujo prestito será formado
por "cow-boys" e índios americanos, bèdui-
,ios do Sahara, bandas de música do Tirol,
jéysha.8 japonesas, csquimáus do Alasca, etc.

O povo carioca está preparando o seu 11
Jongresso Pela Autonomia, do qual partiri-
i grande campanha capaz de levar à con
fuisia este ano da grande reivindicação cíi¦idade. Então, o carnaval voltará a ser 1
íesta máxima brusileira, aberta a todos
mas tipicamente nossa.

ABAItíGBÒIA

Para atender à grande
massa de passage ros que m;
período carnavalesco se ser
ve dos seus trens, a Cent-al
do Bra-M rará correr os se-
guintes carros extraordiná-
'•ios:

Dia 15, ounrta-feira. PEE-
-22, trem elétrico, dp Birra
do P'rní para D. Pedro II
Par."Idà Barra do P ral às
7,10 horas, parando ' em tô-
das até Japeri e desta direto
a D. Pedro II onde chegará
às 9,45 horas.

Dia 15. quarta-feira, SIE-2,
trem elétrico de Murinu' pa-
ra D. Pedro II. Partda de
Mur quí às 8,50 horas, c m
as paradas normais dos trens
daquele ramal.

Observação: O trem SI-2
do mesmo d'a terá sua par-
tida de Mangpra'"ba retar-
dada para as 7 30 horas.

Dia 15, SAE-44. trem par-
tindo de Vila Rica às 4,45
hs., baldeação para trem elé.
tricô em Japeri e chegada a
D. Pedro II, às 8,20 horas.

SAE-46. Idem â?m. nar-
tindo de Vila Rica, às 13,30

horas, chegada a D. Pedro II
às 16,05 hrras.
MOVIMENTO DE TRENS

NA LEOPOLDINA
A Leopo'd'na d ante do

grande número de pessoas
que abandonam a cidade
durante os dias de Carnaval,
fará c'rcular na quarta-fei
ra de c nzas, um trem de
Nova Fr burgo para B-^-ão
de Mauá, que partirá às 5,35
horas.

As pessoas, que desejarem
viajar antes, poderão . t-mar
de Nova Friburco um 'Ten
para General Dutra, de ón..
de haverá condução até esta
Capital. O trem nue n-'rU'
de Cantatmlo às segundas-
•feiras, às 3.05 horas para
Nova Friburgo, em corres
pondência com o trem oue
parte às 6,15 horas, destina-
do a General Dutra, c!rcula-
rá quarta-íera (da 15).
Oendo que na segunda-feira,
(dia 13), correrá no horário
dos demais dias, isto é, par-

. tida de Cantagalo às 5,30
horas, chegando a r Va Frl-
burgo às 9,40 horas.

ACABA DE SAIR

«LI U II U-L A N» 
*

Lll) HU LAN é unr)a nis,oria- singela
mas cneia de heioismti

e abnegação. A história de uma lovem
de 14 anos apenas que teve destacada
ituação na grande epopéia da liberta
ão do povo chinês.
edidos de livros:

Edttòiu lovem Guarda Ltda.
Rua Senador Dantas, 35 Sala 1
Preço de cada exemplar; CrS í>,00

Preço especial paia revendedor

CARNAVALESCA
Se e« soubesse, faria hoje esta crônica em ritmo tíc

samba, com breque e tudo mais. Gostaria que fosse umu
homenugem a essa alegria tão do povo carioca, todo voltado
para o Carnaval que começa hoje.

O carioca sabe brincar e consegue brincar de qualquer
jeito, uiiuieiro curto funtusia curu, nüo faz mal, boiumos
uma camisa listruda e saímos por aí. Ê cabedal do carioca
fazer das tripas coração, ainda mais quando os tamborim
estão roncando e quando o compasso triste do sumoa í
substituído pelo ritmo que mexe cum a gente, contàguinte.
Porque, cem pandeiro oií sem pandeiro, a gente brinca mes-mo. Está ludo caro, as dificuldades são muitas, muita genti.
foge dos três i/ias carnavalescos (três akis que sáo quatro,como os lies mosqueteiros, e até o desfile dos carros aiegú-
ricos estu prejudicado, mus o remado é de Momo e da ale¦gria, e o carioca manterá a tradição.

Os tipos originais voltarão a cruzai as ruas, as serpen-tinas cortai âo os ares bailes nos clubes e foliu nus ruas.
E pedacinhos de confeti pelo chão, com o cheiro forte dolança-perjume e os mascarados que provocam a qaraalhuda
geral.

Rei Momo, 1' e Único, voltou. Está de posse das chavesda cidude, que ia se vestiu para o tríduo momesco, festamáxima do povo, em que o povo aproveita pura cantai creclamar. Momo está chsgundo, com um riso alegre e largo.
r'dadT'qm 

SUSt° leV°U quando viu a ornamentação do

ESTAGIO DE SA
«INTRANSITÁVEL»

— Esta rua, quando chove, fl-ca ininuisitávul. Já esteve plur.Nem sequer tlnna esgoto. i'i-vemos de lutar muito uuru tun-segui-lo, mas o problema sò po-de ser resolvido com o calca-
mento — foi esta a queixa dos
moradores da Kua Clíivls Bevl-
lacqua, em Olinda, à reporta-

gem.da IMPRENSA POPULAKPela referida rua, além de hãcser eulçuüu, nunua passaram os
garis uu Preíeltuiu. O mato Jtiinvade as resmuiiuias. Atravésde A CIDADE RECLAMA, Otmoradores da Rua Clóvls Bevl-lacqua solicitam medidas dasautoridades resuonsávels, nolocal.

„ , SETE MESESCompletou, ontem, sete mesesque os caminhões de lixo e osgaris da Piefeitura nào .passampela Barão do Flamengo. Osinoradoius lemoraiam-se da data. Só -liguem esqueceu: a Pre.feitura o lixo continua aindano melo do caminho, dando mos-

ira. uu ueslelxo da Prefeitura pa-ra coin a umpeza da cidade. ACIDADE RECLAMA reeeucu un-tem mais um pedido daquelesmoraduies, para aue, atravéídesta secáo, façamos mais urr.apelo aos responsáveis pele

LAMA, POEIRA E MUITA SUJEIRANa Rua,Senador Salgado Fl-lho, em Ulinda, é assim: quan-do chove, a lama a torna mtran-sltavel. Cjuando nâo chove, apoe ra invade as casas. Naó ésó Isso O lixo esta em montu-ros pelo melo da referida rua

Com grande numero de casas co-
merciaia ali estabelecidas, tor-na-se urgente e necessário que
as autoridades locais tomem
medidas para a solução de to-
dos êsses problemas.

¦ni. =1 - , r. AMEAÇA DESABARNa estação de Deodoru, as te-lhas cie amianto que formam agrande marqulse, com as últl-mns chuvas, ficaram abaladas eameaçam calt. Se Isso 11 con".
çer sern uma verdadeira catas-trote. Como se sabe, ciawiãi ue

pessoas ricíam ali aguardando t
UhègúdH do Irem. Contra is*u Jíiíorum enviadas varias reclama-
Ções à direção da EKCH, mas lll-
do indit n não foram levadas eiii
conta.

NÃO ESTÁ DIREITOFoi aumentado lleijalmente o pc',preço dos ônibus êntrê BarraMansa <¦ volta ttcdqnria pela
Mansa, O aumento íoi de 50%,

(lêle.YiMhãfiõó no prupnelo-rio Zé de Matos, rambém auí
nuntáram ilegal) iante as iarl-
fas entre Barra Mansa c Sau*
dade.


